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PORTO 11 DE FEVEREIRO 


Liberdade do commercio dos 
. vinhos do Douro, 


A sessão legislativa esti em um térço, e 
julgamos que os debates politicos, tendo toma- 
do esse periodo, devem ser seguidos da solu- 
cão de algumas das mais importantes questões 
economicas sujeitas ao voto do parlamento. 

Convem notar que não somos dos que la- 
mentam o tempo empregado nas discussões 
propriamente politicas. y 

Reconhecemos que são precisas e indispen- 

saveis, para que o systema representativo não 
seja sophismado, para que a lucta das nobres 
ambições, que disputam a glória de dirigirem 
os destinos do paiz, se mantenha sempre no 
campo da legalidade, traçado pelas institui- 
ções que nos regem. 
- Entretanto,pugnamos constantemente para 
que taes discussões não invadam o tempo, tam- 
bem preciso e indispensavel, para os corpos 
legislativos discutirem a parte financeira e 
economica da administração publica. 

Entre as questões, que esperam ha muito 
por uma solução, avulta a liberdade do com- 
mercio dos vinhos do Douro. t 

Todas as indicações da justiça, todos os 
verdadeiros principios economicos militam a 
favor d'esta questão; mas, assim mesmo, tem 
permanecido adiada, embaraçada, esquecida, 
porque não a podem combater os interesses 
menos justos nem os errados preconceitos, que 
temem a luz da discussão e-o voto de opiniões 
esclarecidas. 

Depois de propastanas camaras, depois 
de votada em uma d'ellas por quasi unanimi- 
dade, teem corrido annos“e mais de uma vez 
se teem repetido as provas, que seriam um fa- 
cto comico, em comparação “do regimen de 
liberdade, que existe para-todas as industrias, 
se não fosse uma operação que, com os seus ac- 
cessorios, custa ao thesouro publico alguns 
contos de réis e ao commercio o vexame de 
ainda estar sujeito a um systema restríetivo ab- 
surdo e por vezes insolito: . 

Seno Douro os provadores são indicio de 
que'o oppressivo apparelho das restricções ain- 
da resiste, com frageis espeques, ú corrente da 
opinião geral, a commissão denominada dos 
vinhos indica ha muito que se tem pensa- 
do em reformar ou extinguir a legislação ex- 
cepcional, que está pesando sobre a industria 
e commercio dos vinhos. : 

Temos impugnado o systema das commis- 
sões para disporem ou prepararem os trabalhos 
parlamentares. 

O que se passou ha poucos dias, com refe- 
rencia á commissão: de vinhos, que é tão exce- 
peional como a legislação que vigora sobre o 
assumpto, é mais um argumento contra um 
systema já reprovado em quasi todos os parla- 
mentos. 


Respeitando muito os cavalheiros de que | 


se compõe essa commissão, entendemos que, 
reproduzindo fielmente, na parte que se refere 
4 importante questão da liberdade do commer- 
cio dos vinhos do Douro, o que se passou na 
sessão de 4 d'este mez, conforme consta do 
«Diario», cumprimos apenas o dever que to- 
tos de constantemente chamarmos a attenção 
dos poderes publicos para uma questão, que é 
de maxima importancia para a industria do 
Douro e commercio d'esta praça. 

Eis-aqui o extracto da sessão a que nos re- 
forimos, na parte que diz respeito sómente á 
questão dos vinhos e sua respectiva commis- 
são : 


O smr. José de Moral E oia 
o é só esta a commissão a que me dirijo, 
rijo-me tambem ú commissão de obras publicas e 
agricultura, e peço-lhes tambem que dê o seu pare- 
cer sobre o projecto dos vinhos do Douro. Este pro- 
“jecto foi aqui apresentado pelo snr. Antonio de Ser- 
Pa, quando era ministro, e depois renovou-o como.,| 
dopaitado; à o duivArelIoos desHostaj então ministro 
das obras publicas, disse por parte do govern 
ue aceitava o projecto = e o snr. duque de Lou- 
16, que então presidia no ministerio, e que hoje ainda 
preside disse tambem = que concordava completa- 
mente com aquelle projecto. = E' um projecto muito 
importante e ha muito reclamado pela opinião pu- 
blica; é um projecto, o qual estou certo que esta 
camara approvará quasi por unanimidade, e por 
isso qual ha-de ser a razio porque n' comissão, a 
que está nffecto este projecto, não tem até hoje da- 
o o seu parecer ? Pois será honroso para qualquer 
deputado ser nomeado para uma, duas, tres e qua- 
txo commissões, mas não dando parecer algum so- 
bre os objectos que lhes são commettidos? Sem 
querer fazer censura alguma, digo — que estou per- 
suadido de que estas nomeações do mesmo depu- 
tado para diferentes commissões equivale nos pei- 
tos ornados com quatro é cinço commendas. 
O enr. visconde de Pindella:—Peço a palavra 
por parte da commissão de agricultura, 


O 


O sur. Presidente:—Sobre isto não póde haver 
agora discussão. 

O sn”. visconde de Pindella:— Mas ha uma cen- 
sura á commissão de agricultura, e como v. exe,! 
deu a palavra ao snr, Ricardo Guimarães por parte 
da commissão especial de yinculos, por esta mesmá 
rasão é de justiça daram'a tambem por parte da com- 
missão de agricultura 


O snr. visconde de Pindel 
amigo, o sur. José de Mornes, quando ba pouco fal- 
lou, dirigiu-se tambem á comissão de agricultura 
referindo-se ao projecto sobre 4 liberdade do com- 
mercio dos vinhos, e havendo nas suas expressões 
uma espécie de censuara a esta commissão, e eu, 
como membro d'ella, não posso deixar de a repel- 
lir em meu nome e em nome dos meus illustres,col- 
legas (apoiados). Sei que não houve animo de of- 
fensa da parte do illustro deputado, mas sim pre- 
cipitação; mas eu não posso deixar de levantar a 
minha voz contra uma accusação injusta, embora 
filha, como de certo é, dos bons desejos que 5. exc. 
tem de que venha esse projecto, desejos que cu 
tambem partilho de que venha esse projecto à dis- 
cussão, e deveria mesmo ter-se apresentado mais 
cedo. (O snr. José de Mornes: — Apoiado. N'isso es- 
tamos concordes), tas eu devo dizer ao nobre depu- 
tado que esse projecto não está na comissão de 
agricultura. S. exe de certo se esqueceu de que ha 
uma commissão especial de vinhos, era a ella que 
o illustre deputado se devia dingir, e não a nós, 
que nem ouvidos fomos! Não está na commissão de 

ricultura, nunca lá foi, como acabo de dizer; e se 
lá tivesse ido, ella teria apresentado o seu parecer, 
porque € uia medida reclamada por muitos, e pro- 
mettida ha inuito tempo, e eu peço que ella venha, 
mas quanto antes; é uma medida de grande alcance 
(apoiados), e comtudo dorme o somno, não direi do 
justos, mas o do esquecimento de certo (apoiados). 

Ora, levantando esta especie de censura que o 
ilustre deputado quiz lançar sobre a commissão de 
agricultura, ainda, repito, que tal não fosse o seu 
animo, porque conheço o illustre deputado, mas se a 
ha vá a quem toque; e dizendo-lhe a comissão aonde 
esse projecto se aclia, tenho unicamente a fazer meu 
o seu pedido, pedindo tambem á ilustre commissão 
de vinhos:que o mais breve que possa nos traga o seu 
parecer; e n'isto entisfaço os desejos do meu illustre 
amigo, os meus, os da camara por certo (npoiados), e 
os da maxina parte do paiz. a 

Acabei, não fazendo um favor ao nobre deputa- 
do, mas unindo-me a s. exe e pedindo á illustre com- 
missãe de vinhos que atente bem na importancia do 
projecto, no seu grande alcance economico, e que o 
traga quanto antes, a fin ale se poder converter em 
lei, porque leis d'estas não se devem retirar, care- 
ce-ns o commercio e a agricultura para que infeliz- 
mente tão pouco se attende entre nós (apoiados 

O snr.Domingos de Barros:— Pedi à palavra sim- 
plesmente para declarar á camara—que à comissão 
especial de vinhos na sessão passada instalou-se e 
não funceionou, e n'esta sessão ainda senão instalou. 

O snr. José de Moraes:— Muito bem ! 

O snr. presidente: — Não é só a commissão espe- 
1 do vinhos que não está instalada, ha outras nas 
mesmas circumstancias, e portanto eu peço aos 1llus- 
tres deputados, membros d'ellas, que procurem ins- 
tallar-se. [ 3 

Osnr. Affonso Botelho:—Só quero dizer que & 
commissão de vinhos não foi ordem nenhuma da ca- 
maia para se cumprir. Eis-aqui está a razão por que 
ella não fanccionou ainda ; porque as commissões não 
funcionam por seu alverio, funecionam por ordem 
da camara, é as ordens da camara à commissão cum- 
priram-se positiva e religiosamente—que não foram 
nenhumas (risadas). ) 

Disse um grande orador e eminente pu- 
blicista que a imprensa era o complemento da 
tribuna. - a 

No desempenho d'este rigoroso dever ma- 
nifestamos o mais profundo sentimento pelos 
factos que ficam registrados no extracto offi- 
cial da sessão da camara electiva, que archiva- 
mos com pesar nas columnas do nosso jornal, 
Se o fazemos, é porque devemos á nação a 
maior publicidade em todos os actos que se re- 
ferem ás questões mais importantes da sua vi; 
da economica. 

Felizmente; na sessão de 6, o snr. Pinto de 
Araujo partecipou que a commissão de vinhos 
se installou, nomeando para presidente o snr. 
Affonso Botelho, para relator geral o snr. A. 
de Serpa e para secretario o mesmo snr. Pinto 
de Araujo. é k 

Acompanha-nos a esperança, ao darmos 
esta noticia, de que a commissão se não terá 
instalado inutilmente e que será a ultima vez 
que exista, porque as futuras sessões legislati- 
vas não terão mais que resolver sobre o assum- 
pto, que tem sido da exclusiva competencia 
d'esta commissão. - 

Será gravissima a responsabilidade do go- 
verno e das camaras, se, apesar de tantas pro- 
messas e declarações repetidas, hesitarem em 
dar ao commercio dos vinhos do Douro a liber- 
dade a que este ramo valioso do commercio do, 


reino tem direito indisputavel. 


Apresamento de uma lancha por-: 

tugueza nos mares de Loanda 
Publicamos em seguida o accordão da 

commissão mixta- portugueza e britannica, a 


que se referiu o nosso correspondente de Lis- 
boa na carta que ante-hontem publicamos, no- 


a ea sim mta 


bre o apresamento da lancha E nos mares de 
Loanda : ) 


Antonio Casimiro de Almeida e Figueiredo, escrivão 
e guarda-mór da relação de Loanda, e secretario 
da commissão mista portugueza britamnica estabe- 
lecida nesta cidade, por Sua Magestade Fidelis- 
sima que Deus guarde. 

Certifico que, a folhas 114 dos autos de apresa- 
mento da lancha portugueza E, se achn o acordão do 
teor seguinte : 

Accordam em sessão os commissarios por parte 
de Suas Magestades Fidelissima e Britannica na 
comuni: mista, estabelecida nesta cidade de S. 
Paulo da Assumpção de Loanda, em virtade do tra- 
etado celebrado entte Portugal c a Gram-Bretanha 
para suppressão do trafico de escravos, nssignado êm 
Lisboa nos 3 de julho de 1842: Vistos estes autos, e 
examinados os documentos trazidos perante este tri- 
buual, por ocensião do apresamento da lancha E, pe- 
lo vapor de guerra de S. Magestade Britannica «Es- 
poira, commandante Sholto Douglas, que formam a 
base d'este processo, se vê que a mencionada lancha, 
navegando debaixo de bandeira portugueza, se acha- 
va munida de papeis dados pelo governador geral 
desta provincia em 1859, em nome de Rebello & Car- 
doso, de Benguella, como proprietarios d'ella. 

Pelo auto de apresamento a folhas. 7, appareco 
Manoel Murtins Barboza, passageiro a bordo da dita 
lancha, reclamando-a como sua, e para corroborar 
tal pretenção, se soccorre dos documentos n folhas 1 
e 2 do appenso n.º 2, sendo o primeiro uma carta -de 
ordens de wm individuo estrânho, authurisando-o a 
vender aquella embarcação, ou a navegal-a como en- 
tendesse, e o segundo uma procuração que, por falta 
de assignatura, se torna um documento nullo e de 
nenhum efeito, cireumstancia esta que o tribunal 
não póde deixar de notar, importa grande irregulari- 
dade e desleixo da parte do tabellião de notas d'esta 
cidade, Antonio Maria Lazary, que subsereveu a di- 
ta procuração. Tal reclamação dd propriedade, por 
parte de Munoel Martins Barboza, é ainda sustenta- 
da pelo seu proprio depoimento a folhas 59 verso, 
e pelos depoimentos das testemunhas de folhas 5ta 
folhas 57, inclysivê. Pelo auto de apresamento cons- 
ta que a lancha E fôra avistada “pelo vnpor de Sua 
Magestade Britannica «Espoir:, no dia 2 de novem- 
bro, cérca de 12 milhas de distancia do Mangue 
Grande, seguindo á vela o rumo de norueste, e assim 

ue este lhe deu caça, armára vemos, e continuára 
orcejando Á vela e a remos, o que, originando suspei- 
tus no commandunte, o induziu-a registral-a. 

Que nesta vceusião conhecera que ella tinha a 
bordo, além de sua tripulação, dous individuos bran- 
coste cinco pretos (dos quaes tres do sexo feminino) 
sem que alguns d'elles estivessem munidos de pas- 
saporte ou outro documento que mostrasse onde ou 
para que fim- alli tinham embarcado; e que, man= 
dando o referido cunmandante, próceiler à um esa- 
me na carga diesta lancha, encontrára uma quan- 
tidade extraordinaria de mantimentos, consistindo 
em feijão, farinha e ginguba, não apresentando do- 
cumento algum que mostrasse que estes generos 
eram destinados para commercio licito, e que foram 
estas irregularidades e suspeitas que o levaram a 
apresar a dita embarcação, e a entregal-a ao tribu- 
nal para julgamento. Alleza-se em defezr que a 
laneha não augmentou panno na ocensião da caça, 
e para sustentar este argumento se faz referencia à 
declaração jurada do apresador; e mais so contesta 
que os pretos encontrados à bordo d'esta lancha. fos- 
sem escravos, produzindo-se como prova a certidão 
do auto de arrematação em praça de uma prota de no- 
me Carolina: No depoimento de Manoel Martins 
Barboza, folhas 59 verso, declura este que aquelles 
pretos eram todos livres, e que a pedido d'elles lhos 
haviam concedido passagem gratuitamente para 
Loanda. ; 

Que os saccos de feijão vinham ú entrega de um 

F. Leopoldo, de Ambriz, e que as esteiras finas eram 

encommenda remettida para Loanda. No depoimento 

de Ranéiiso Antorito “Beraifa ló Letnda” do dis que 
os pretos ernin todos livres, e passngeiros embarca 
dos na ponta da lenha (rio Zaire) com destino para 

Loanda, e que havendo entre elles um de nome João, 

cosinheiro, que tinha sido escravo de Manoel Mar- 

tins Barboza, ou de seu pai, este, na presença d'elle 
testemunha, pedira passagem ao dito Martins, que 

ll'a concedeu gratuitamente, Pelo seu depoimento 

a folhas 61, declara a testemunha João Antonio, co- 

sinheiro, que elle passageiro se achava em Monmba 

(proxima de Cabinda) ao serviço de um F. Monteiro, 

o qual ajustou a sua passagem com o patrão da 

lancha, e que embarcára no sitio denominado Ponta 

da Banana, sendo paga à sia passagem pelo dito 

Monteiro, com fuzenda que lhe descontou nos seus 

salarios. Perguntado sobre o titulo que provasse 

ser elle livre, respondeu que o tinha deixado em 

Loanda em mão de alguem, que sendo hoje falecido 

o impossibilitava de o apresentar. Pelo depoimento 

do cabinda patrão da lancha, folhas 55 verso, se diz 

serem aquelles pretos livres, segundo a sui presum- 
pção, e pelo depoimento do cabinda José da Silva, 
contra-mestre, a folhas 56 verso, disse este que os 
pretos eram livres, segundo ouviu dizer dos mesmos. 

No depoimento do preto boçal Maiena, a folhas 

60 verso, declarou este a muito custo, ser livre, o 

logo em seguida declara ter sido comprado em Boma, 

e embarcado para Loanda por um branco que elle 

não conhece, porque sendo cllo escravo não podia 

perguntar o nome do comprador, mostrando esta tes- 
temunha a maior repugnancia em responder ás per- 
guntas que se lhe faziam. Outro dos passageiros pre- 
tos, incluidos n'nquelle numero, séndo uma crcança 
de vito annos, aproximadamente, nada póde dizer 
para illucidar o tribunal sobre à sua condição. Pelo 
auto de vistoria de folhas 74 a 77 se vê que foram 
encontrados a bordo da lancha E dous saccos e um 
garrafão contendo pouco mais de tres cazungueis 


-do farinha, quatro snecos com sete enzungueis de 


feijão, pouco mais ou menos, cento e dezeseis snecos 
de gingubn em grão, aproximadamente duzentos 
enzungueis, dous enscos com uns cento c noventa 
galões de azeite de palma, seiscentas achas de lenha, 
é umas esteiras, não se lhe encontrando algum dos 
outros objectos” mencionados no artigo nono do 
tratado. 


ei mec 


O tribunal sem se fazer cargo de decidir se 
estes objectos devem ou não ser considerados como 
comprehendidos nas disposições do artigo nono, pa- 
rmgrapho oitavo é nono do tratado, não póde com- 
tudo deixar de ponderar a falta essencial de ma- 
nifesto ou documento flgum que justifique. o fim li- 
cito para que eram destinados, o que junto ús de- 
mais circumstancias que poem em dúvida o objecto de 
aquella viagem, induz à graves suspeitas subre a 
applicação que deviam ter, Logo depois do passa- 
porte de um navio, um dos papeis de maior trans- 
cendencia é o manifesto da carga. E" de grande 
importancia a qualquer embarcação mostrar a lega- 
lidade «do commercio em que se emprega, e quando 
procedente de portos d'esta costa, onde não ha au- 
thoridades constituidas, peder exbibir um documento, 
semelhante, designando o carregador e consigna- 
tario, e especificando todos os objectos que se acham 
a bordo, onde recebidos, e para onde destinndo: 

'Tem sido esta a prática seguida em outros cu- 
sos submettidos a este tribunal, como se deu com o 


dade que apresentam tão frequentemente, e como se 
allega na defeza. Nas allegações escriptas por parte 
da defeza, quando impugna ter-se a lancha esforçado 
por evitar o vapor «Espoir» se fuz referencia á de- 
claração jurada do appresador, sem attenção a que, 
na ratificação d'aquella declaração, é bem explicito 
que não augmentou pano porque não tinha mais pano 
que largar, mas que armira remos,-e assim procurá- 
ra evitar o encontro do mesmo cruzador. 
- Do depoimento de Manoel Martins Barboza, 
a folhas 59 a 59 verso, consta que das tres pre- 
tas que anteriormente havia levado para o Zaire 
na lancha «Luiza», duas são as que figuram n'este 
rocesso, que elle reconduziu na lancha apresada, 
tendo deixado uma no Mangue Grande, na sua via- 
gem para o norte; e pela certidão a folhas 79 e 80 
se mostra que o passaporte concedido pelo gover- 
no geral d'esta provincia a Manoel Martins Bar- 
bozt; n'aquella viagein, o qual se acha incorpora- 
do no appenso 1.º a folhas 1, fôra falsificado acres- 
centando-se-lhe as palavras — levando duas pretas 
livres. 
No depoimento de Francisco Antonio Pereira 
de Lemos, folhas 63 e 63 verso, se diz, que do di- 
nheiro. que lhe foi npprebendido; dous contos cento 
e tantos mil réis lhe foram entrgues em Banana 
por Abrahão Conqui-ainé, subdito francez, para 
n'esta cidade serem entregues a diversos, não po- 
dendo o mesmo deponente marcar a cifra exacta 
d'esta quantia. Esta declaração do proprio portador 
que tinha de entregar aquella quantia a diversos 
está em ecntradieção com a pretenção, nppenso n.º 
5, de João Osmundo Toulson, negociante d'estu ci- 
dade, e de que tracta a acta folhas 65 verso, que 
se apresenta a reclamar a favor de Abrahio Cons 
qui-ainé, que a elle remettia essa importancih toda, 
iustruindo a sua reclamação com uma carta do dito 


Congui, recebida anteriormente á chegada da lan- 


cha? E a Loanda, em que o avisa da remessa de 
dous contos e tanto por mão do referido Lemos, e 
pela dita lancha; mas é certo que este aviso não 
está concebido em termos infalíveis, mais sim con- 
diecionaes, dependentes do dia em que a mesma Ian- 
cha largasse d'aquelle ponto, sendo portanto mais 
provavel e acreditavel o depomento-do portador Le- 
mos, de que os dous contos e tanto eram para di- 
versos, e não aquelles de que fulla o reclamante, 
e que só a elle eram dirigidos. 
Nas allegações por parte da defezn se pretende 
qe algumas irregularidades, attribnidas ao cruza- 
or neste apresamento, sejam consideradas para a 
restituição da lancha. Este tribunal julga não dever 
admittr o principio de que tacs imputações, justas 
ou injustas, possam invalidar todos os ontros funda- 
mentos de apprehensão, sendo bem expresso pelo ar- 
tigo oitavo do tratado que, quando algum interessa- 
do tenha motivo para se queixar ou reclamar contra 
qualquer desvio das estipulações do mesmo tratado, 
póde o governo respectivo pedir uma reparação. Nas 
mesmas allegações invoca o advogado por parte da 
defeza a circumstancia de so terem dado frequentes 
casos dedesenbarque no caes desta alfandega de 
negros com igunes condições aos encontrados à bor- 
do da lancha E. O decreto de 10 de dezembro de 1856 
é que expressamente probibe a importação de escra- 
vos por mar sob qualquer pretexto. Não sendo, 
rém, da atribuição d'este tribunal o tomar conheci- 
mento das infracções do citado decreto, abstem-se por 
isso de emittir opinião alguma n tal respeito. Os 
commissarios d'esta comnissão mixtr, depois de te- 
rem maduramente ponderado todas as allegações e 
documentos, tanto por parte da accusação como da 
defeza, e considerando que o deponente Manoel Mar- 
tins Barboza, ao passo que a folhas 59 disse ser o 
proprietario da lancha Antonio da Cunha Mello Car- 
doso, Togo a dinnte no mesmo depoimento, r folhas 
5% verso, se declara dono dá mesma, e como” tal se 
inculea desde o “auto de apresamento, produzindo 
ainda a enrta de ordens e procuração juntas a este 
processo para fazer valer esso direito. 
Eu vista de todas estas contradicções e do fa- 
cto de se"não encontrar um unico documento que 
comprove a transferencia de propriedade d'esta em- 
bnreação, não podem reconhecer como seus verda- 
deiros donos senão a Rebello & Cardoso, de Benguel- 
la, em cujo nome se acham os papeis: consideran- 
do que a falsificação do. alludido prssaporte se acha 
comprovada pelo documento de folhas setenta q nove 
e oitenta, pelo qual se mostra que, tendo Manoel 


aa 


Martins Barboza requerido ao gov 


que o mesmo Barboza, não tendo consegui 


provincia, viciou o passaporte que a elle sómente foi 
concedido, fazendo acrescentar no mesmo, em segui- 


as quues foram escriptas por cima das aspas que 
prehenchinm e inutilisavan o espaço que ficava em 
branco. Facto este assaz desfavoravel e que destroe 
a defeza, pois comquanto a este tribunal não per- 
tença conhecer do grau da criminalidade, conhece da 
influencia directa que elle tem para os fundamentos 
de apprehenção dn lancha E, em que o referido Bar- 
boza regressou, quanto mais que d'essas dans pretas 
que elle levou tão indevidamente para o Zaire, lá 
deixou ficar uma no Mangue Grande, segundo decla- 
ra no seu depoimento a folhas cincoeuti'e nove, sem 
explicação convincente du qualidade em que a dei 
xou, sendo de natural presunpção que a vendesse, á 
vista do expediente com que a levou, e da proposta 
de compra que se nota no documento n.º 193 do ap- 
penso n* 1: considerando que dous prétos encontra- 
dos a bordo, um d'elles é um preto, quando muito de 
quatorze annos de idade, boçal e sem vontade sua; 
ontra, uma creança de oito annos, e como tal sem tino 
para dar ordem à vida, e que assim não póde de fór- 
ma alguma acreditar-se que fossem elles que pedis- 
sem a Manoel Martins Barboza passagem para Loan- 
da a bordo da lancha E: considerando outro sim 
que nenhum outro documento legal foi apresentado 
que mostrasse serem aquelles pretos de condição li- 
vre, &o mesmo tempo que as provas são todas em con- 
trário: considerando mais o nenhum credito que 
merecem os depoimentos c allegações tendentes n 
prosara condição de livre dos negros encontrados a 
ordo da lancha E, segue-se evidentemente que in- 
tento occulto havit, que a tecido de contradieções é 
divergencias, que constam n'estes autos, pretendia 
encobrir. Por todos estes fundamentos € mais provas 
que constam do ventre destes autos, os commissarios 
da commissão mixta julgam que a lancha E foi legal- 
mente detida, e tendo os negros a bordo da mesma 
sido embarcados em manifesta contravenção do arti- 
go 1.º.do tratado de 3 de julho de 1842, celebrado en- 
tro Portugal en Gram-Bretanha, para supressão do 
trafico de escravos, condemnam como boa presa, tom 
todo o seu equipamento, carga e valores nella con- 
prehendidos, e encontrados de qualquer natureza que 
sejum, para todos os effeitos de confiscação à que por 
virtude do mesmo tratado fica sugeita, e mandam 
que da mesma lancha se disponha em conformidade 
com as estipulações do mencionado tratado, Outro 
sim, ordenam que todos os individuos encontrados a 
bordo da lancha E sejam postos 4 disposição do sem 
respectivo governo eque aos 5 escravos sejam dadas 
cartas de alforria, segundo o que dispõe o artigo: 6.º 
do anexo B no referido tratado, para cujo fim inter- 
põe a sua authoridade legal, e mandam que assim se 
cumpra. Dada e publicada em sessão. da commissão 
mista em S. Paulo de Assumpção de Loandn, nos 29 
dias do inez de novembro de 1862. — José Julio Ro- 
drigues—Edmund Gabriel. 
Nada mais se contém no referido necordão que 
fielmente extrahi por certidão 'por ordem dos senho- 
res commissarios. Em fé de verdade vai esta por 
mim escripta e assigonda, conferida e concertada com 
o porteiro do tribunal. Passada n'esta cidade de 
Loanda, ao 1.º dia do mez de dezembro de 1862. —Eu, 
Antonio Casimiro de Almeida c Figueiredo, a escrevi. 
— Antonio Casimiro de Alineida e Figueiredo. 
Conferida e concertada por mim secretario, An- 
tonio Casimiro de Almeida e Figueiredo, e commigo 
porteiro da commisão mixta, Carlos João Soares, 


ú CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 9 de fevereiro 

Presimexcia no sn. Reneiro pg CARVALHO 

Ao meio din e 3 quartos abrin-se a sessão, estan- 
do presentes 66 snrs. deputados, 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
Mandaram-se communicar no governo as sc- 
guintes notas de mterpellação : 

1º Dosnr. Luciano de Castro no sur-ministro 

das obras publicas sobre o estado das obras dr alfan- 
degã do Porto, e particularmente sobre a convenien- 
cin ou desvantagem de continuar à edificação para 
esse fim escolhida. N 
* 24 Do sur. Pinto de Araujo de que deseja tomar 
parte na interpellação anunciada pelo snr. Borges 
Ferhandes sobre o estado da viação publica em Traz- 
os-Montes, K 
Teve segunda leitura um requerimento do sur. 
Freitas Soares para que no «Diario de Lisbons seja 
publicada toda à correspondencia entre a Junta do 
Credito Publico e o governo sobre o emprestimo de 
Londres. , 


Poi appoindo o adlinmento, e sendo combatido 
pelos snvs. Ereitas Sonres, JM. de Abreu, e visconde 
de Pindella, e a favor os snrs. Plncido, Pulido, Pe- 
reira Dias é B. F. do Abranches, a requerimonto do 
sur, Henrique de Castro julgou-se a materia discutida 
e votando-se sobre o addinmento, não houve yenci- 
mento. 
A requerimento do snr. C. J. Nunes ratificon-so 
a votação, e foi approvado o addiamento proposto pe - 
lo snr. Plncido de Abreu. 
Osnr. G. J Nunes mandou para a meza um pa- 
recor da commissão de fuzenda sobre as alterações 
feitas na lei do registro. x 

O Mir Cada hinibeiropolhido a palivra pra 


creme e ee rar 


REVISTA LITTERARIA 


O folhetim em Portugal — Hontem e hoje — Lopes 
de Mendonça —Julio Cesar Muchndo- «Sce- 
nas da minha terras —«Contosno luare. 


. Ê 

A critica ligeira, risonha e fugitiva, que 
borboleteia ao de leve por cima deflores, pou- 
sando aqui, levantando os vôos mais adiante, 
colhendo acolá, no calix mcio desabrochado 
de um lyrio ou de' uma rosa, a gota de mel 
que vai acrescentar ao seu favo hebdomada- 
rio ; essa laboriosa abelha, que abre cheia de 
alegria as douradas azas nos jardins do mun- 
do, por entre as harmonias, perfumes, illusões 
e delírios da vida; essa musa que no meio 
dos risos deixa cahir uma lagrima piedosa, e 
que na inconstancia do seus devaneios tantas 
vezes exhala um suspiro de reflexiva triste- 
za sobre os ruidos e transformações, a queas- 
siste, e vai inscrevendo no rapido perpassar ; 
emfim, a critica semánal, cujo imperio te es- 
tendo á scena, ao baile, ás orchestras, à tribu- 
na, á imprénsa, aos livros, aos costumes, a 
tudo em summa que serve de “decoração à 
existencia, e que a cada instante lhe muda a 
phisionomia e o sentido ; a critica incansavel 
e variada nas mil fórmas de que é8 Protheo 
ironico e espirituoso ; a censora jovial e philo- 
sophicanasceu da imitação estrangeira, foi 
embalada nos graciosos braços de alguma 
sylphide com passaporte tirado nas margens 
do Senna, quando ainda havia passaportes, e 
faltavam caminhos de ferro e o telegrapho 
electrico, ou já tinha visto a luz muito antes 
nas margens do Tejo, ou do Mondego, mais 


1 ruslica de feições, menos urbana de maneiras, 


tocada de um ar mais portuguez, e salgando 
do sal grosso do entremez galhofeiro e plebeu 
as suas apreciações nas paginas de José Da- 
niel, nas diatribes de José Agostinho, e nas 
narrações do poeta Malhão ? 

Grave carduo problema ! Trabalhosa ge- 
nealogia | 

O «Almocreve das Petas», as « Pateadas» 
é a «Vida e feitos de Francisco Manoel Go- 
«mes Malhão» não correspondem por certo ao 
que hoje denominamos «folhetim» ; mas em 
epochas de mais atrasada cultura, e para uma 
sociedade menos escrupulosa na escolha: das 
recreações intellectuaes, a penna bastante 
romba do author do «Barco da carreira dos 
tolos», o stylete envenenado do padre Macedo, 
e os versos e prosas do vate de Úbidos, ofiere- 
ciam ao appetite ainda pouco embotado dos 
contemporaneos uma série dg retratos a lapis, 
de referencias malignas, de anecdotas invero- 
simeis, e tambem a miudo de alusões pes- 
sones, nuas e desgrenhadas, que não desmen- 
tiam a brutal e rude sinceridade da comedia 
ou da farça popular de Roma. h 

Era grande seguramente a distancia en- 
tre estas entremendas de guizos e trajos,car- 
navalescos e a critica de luvas brancas e len- 
ço aromatisado dos nossos dias; porém, de- 
vemos lembrar-nos, antes de repellirmos in- 
teiramente o parentesco villão d'estes antepas- 
sados, que Bocage e Nicolau Tolentino cor- 


rigiam os costumes com mais delicadeza de 
fórmas, e, que muitos sonctos do primeiro e 
quasi todos os metros do segundo são pintu- 


4 
ras correctas é admiráveis, que unem á graça 
fina e cortante do moderno epigramma o en- 
lêvo do estylo e os attractivos da concisão. 
Nossos avós, altivos ainda com o covado 
eo balcão dos arruamentos da Baixa, acha- 
vam na sua qualidade de «Porthgaes velhos» 
tanto sabor ás lôas e chufas de José Daniel, 
c ás mordazes e tantas vezes obscenas exccu- 
ções patibulares de José Agostinho, como as 
classes mais aristocrativas aos desafogos da 
maliciosa inspiração do antigo emulo de Quin- 
tiliano, ou ás arrebatadas, implacaveis c com 
frequencia injustos desfurços da inveja, ou do 
rancor poetico de Manoel Mar: 
Em todo o caso, o «folhetim» actual edu- 
cou-se em diversa eschola, seguiu difterente 
estrada e falla outra linguagem. Não dis- 
para a gargalhada saloia e estrondosa dos ar- 
raiaes, não desfeia o rosto em contorsões e 
tregeitos de circos, nto enfarinha as faces e 
as roupas para apparecer- diante do publico, 
e recuaria com horror de si mesmo, se um 
espelho lhe mostrasse o semblante do folhe- 
tim pé de boi, d'esse folhetim opusculo sem 
gravata e em mangas de camisa, que fazia 
as delicias dos serões burguezes ha cincoen- 
ta annos depois do terço, à luz enfumada dos 
tres bicos do candieiro classico de latão ! 
Coube a glória da restauração, ou da 
introducção d'este genero, novo para nós, 
pelo-menos quanto ao caracter e ao uso, 
a Lopes de Mendonça, cujas estreias todos 
estimularam , quando José Estevão lhe pa- 
tonteou as columnas da «Revolução de Se- 
tembro», entregando-lho o seeptro, que nas 


mãos de Julio Janin, em França, e de Ma- 
rianno Larra, em Hespanha, constituiu um 
verdadeiro quinto poder litterario, mais te- 
mido dos escriptores, do que os tribunaes 
cademicos de adormecida e erudita autho- 
ridade, ou do que os palmeadores compra- 
dos e disciplinados das plateias dos theatros, 
cuja venal celeuma em muitas oceasides te- 
ve de se encolher e dgsertar estonteada, em 
presença da justiça summaria e da sentença 
fundamentada dos criticos do andar terreo 
dos grandes jornaes. 
O engenho facil, a variedade de traços 
e de tintas, com que Lopes de Mendonça 
soube matisar em tantos annos de collabo- 
ração assidua a tela das suas revistas, n'a- 
quelle, tempo não acharam competidor, nem 
mesmo , diga-se a verdade, tiveram imita- 
dores, que se aproximassem das Dellezas 
semeadas com mão prodiga em tantas pa- 
ginas», ornadas e esmaltadas das joias de 
uma phrase espiritnosa, pittoresca e arrojada. 
* O theatro, a litteratura c a opera de- 
veram-lhe paralellos e apreciações, que'por 
um ráro condão conseguiu tornar apraziveis, 
apreciações que, apesar de fugitivas.na ap- 
parencia, escondiam sob as mostras festi- 
vas e os gestos ligeiros um exame sisudo , 
uma analyse instructivã e sufficiente conhe- 
cimento dos livros publicados, antes e de- 
pois da revolução romanti 


Apesar de denotar mais no aspecto a in- 
dole germanica do-que o genio buliçoso e 
o capricho um pouco vagabundo da imagi- 
nação franceza, Lopes de Mendonça fez-se 


pariziense puro no gôsto, no tacto e no 
sexto sentido, que Topfler quer que seja o 
primeiro de todos os dotes concedidos ieri- 
tica. Aceusaram-o até de o ser de mais, es- 
tranhando-lhe como defeito o que n'essa pro- 
vincia da arto sê deve louvar como qua- 
lidade. Nem todos, creiam esta verdade os 
austeros guardiões do Parnaso, nem todos 
podem, quando querem, assenhorenr-se do 
espirito prompto e subtil da nação mais 
espirituosa , e naturalisalo em um paiz e 
n'uma lingua , que não estava ainda feita 
para o receber. 

Quando o author das «Viagens 4 Italia» 
trocou a palheta e o pincel, c a liberdade 
de aventureiro da literatura livre por estu- 
dos mais profundos e trabalhos mais pesa- 
dos, ficou vago o seu lugar no folhetim, 
e uma certa c honrosa desconfiança desviou 
de perigosas usurpações aos que não se sen- 
tiam com animo e forças para se medir 
com as dificuldades, e sobretudo para lutar 
sem -acanhamento gom as tradições ainda 
vivas do talento de Lopes de Mendonça, 
Julio'Cezar Machado appareceu então, e sem 
balbuciar, sem so rebaixar ao obscuro pa- 
pel de copista ,- tilho de suas obras , prin- 
ipiou no mesmo periodico (suppomos) a car- 
reira, que o seu antecessor déra alli por 
terminada. ; 

Estabelecer comparações entre elles, ex- 
plicar em que pontos se conciliam e cin 
que partes divergem, finalmente indagar 
ácerca da imaginação e dos poderes intel- 
lectuaes dos dous o que era commum em 


da no dizer levando, as palavras duas pretas livres, 


s Bi r o nador geral d'es- requerimênto, disse que a materia de que se ja occu- 
ta provincia em vinte e -seis de setembro ultimo, pas- ti 
saporte para seguir viagem na lancha «Luiza» para 
o Zaire, levando em sua companhia duas pretas li- 
vres, o mesmo governador lhe indeferiu o pedido, 
quanto a estas, por não provar a liberdade d'ellas; e 

ido iludir a 
ilancia e enutella da primeira authoridade da 


par não era nem administrativa, nem politica, mas é 
“Paquellas em que toda a camara é unazime, conto 6 
quando se traeta da dignidade e honra sacional. , 

Que pelas noticias vindas de Angols, vem a de 
gue um navio de guerra inglez dentro do porto de 

Loanda comettew: um attentado contra a nossa ban- 
deira, mandando visitar um navio portuguez 
ista que o governador geral da provincia se 
tornou digno da confiança que o governo n'elle depo- 
siton, exigindo explicações da parte do commandinto 
do navio inglez, explicações que foram dadas no sen- 
tadô de atenuar o facto; mas que não póde ficar n'cs= 
sas explicações, por isso desejava que o governo ou * 
agora se está habilitado para isso, ou emoutra ocen- 
sião qué julgue mais opportuna, désse explicações a 
respeito Peste facto. Ê 

. Osnr. ministro da marinha disse que estimava 
Inuito à ocensião que se lhe proporcionava para dnr 
as explicações devidas sobre este facto. 

Que era exncto, e como acabava de ser narrado 
pelo sur, Cazal Ribeiro, o attentado commettido con- 
tra a nossa bandeira dentyo do porto de Loanda. 

O governador geral cumpriu devidamente o sei 
dever, é deu conta de tudo ao governo, que não jul- 
gando que o attentado commettido ficasse sunado 
com as explicações dadas pelo commandante do navio 
inglez, remetteu todos os documentos attinentos n 
este negocio no snr. ministro dos negocios estrangei- 
ros, que os remetteu todos ao nosgo ministro em 
Londres, para reclamar do governo britsanico a de- - 
vida reparação. E 
. Queo governo fez, pois, tudo quanto podia o de- 
via fazer, e seguiria devidamente este negocio. 

O sur, Cuzal Ribeiro disse que pelss explic: 
ções do sur. ministro da inarinha, via que o gover- 
no tinha feito a respeito d'este negocio tado quanto 
podia e devia fazer, por isso dava-se por satisfeito 
aguardando a resolução: completa d'elle. á 
O smr. A, J. de Seixas tendo obtido a palavra 
sobre este assumpto disse que já se inserevera para 
apresentar uma interpellação ao snr ministro da 
marinha não só sobre este ponto; mns sinda sobre 
mais dot attaques que á nossa bandeira tem sido 
feitos com relação aos rapa poites dos libertos que - 
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vão d'Angola para 8. Thomé, e outro sobre o apr 
signamento d'uma lancha costeira, que sz emprega- 
va em commercio lícito. 

Em quanto ao que acaba de fallar-ze nada di- 
ria depois do modo tão authorizado como o fez 0 snr. 
Cazal Ribeiro; e só tinha anotar que kavendo no 
porto de Loanda um brigue de guerra portugues, 
eujo comandante tambem da porto, não lhe consta 
que interviesse como devia na repulsa deste imsnl- 
ro à nossa bandeira. 

O snr. ministro dn marinha disse que em quan- 
to ao negocio do transporte dos libertos não podia 
dar agora explicações; porque precisava ainda exa- 
minar este assumpto, mus emquanto no aprisiona- 
mento da Inncha, podia dizer que elle &i jnlgado 
por wn tribunal “do que não ha apelação. 

Emquanto 29 comportamento do commindante 
do brigue portuguez não tinha por ora izformações 
a este respeito; mas estivessem todos cestos de que 
o governo ha-de viginr devidamente os actos dos 
seus empregados, e ha-do proceder conforme pedir 
4 conveniencia do serviço, Ed 
O snr. A. J. de Seixas agradecendo à s. exct 
as suas esplicações, observou que, no sex entender 
o aprisionamento. da lancha não foi julgado. 

O sur. Mattos Corrêa declarou que spprovava 
completamente o procedimento do governo; 6 acreg- 
centou que pelo modo que entende o diveito a 
nacional, julga que não só as nossas embarcações 
surtas em Loanda, mas até todas as baterias de 
terra deviam fazer fogo sobre o navio estrangeiro; 
e no emtanto não censurava o procedimento que 
houve, por entender que as nações pequezas devam 

8. x 


E. o dem) tman- 
dou para a meza um requerimento, para que quando. 
esteja presente o snr. ministro da fazenda se dê an- 

damento ao requerimento do snr. Freitas Soares, so- 

bre o qual recahiu o addiamento proposto pelo snr. 

Placido. 

O sur. presidente disse ser desnecessario este vo- 

querimento, porque 6 de costume o que n'elle se pro- 


põe. 


O snr. mimstro do reino partieipou que S. M. ve- 
ceberá imanhã à 1 hora da tarde a deputação. que 
lhe ha-de apresentar a resposta ao discurso da corou. 
A camara ficou inteirada. 
ORDEM DO DIA 
(LA parte) 
Eleição da commissão mixta para tratar do projecto 
» dicerea dos casumentos militares 
O sur. presidente convidou os surs. deputados a 
formarem as suas listas uma com 8 nomes € outra 
com 4 para suplentes. Corrido o escrutinio para os 
membros eftectivos entraram na urna 83 listas, sendo 
O brancas, e sahiram oleitos os surs. 


almeirim com... ... 108 votos 
João Chrisostomo.... os 
Fontes Pereira de Mello . 67 


Martens Ferrão . 

"Torres e Almeida 
Costa e Silva... eu. 
Placido de Abreu,...... 


Affonso Botelho com. BL votos we 
Carlos da Mai EM 58 
AGIDO, Se ias snsondero AD 
O sur. presidente declarou que fallava un sup- 
plente, por não ter mais nenhum sor. deputado, obti- 
do mniorin absoluta e dando para ordem do dia de 
amanhãna primeira parto n eleição do supplente, que 
falta para à commissão mixta e na sogunda parto a 
continuação da que está dada, levanton a sessão. 
Eram 4 horas da tarde, 
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ambos, o o que em cada um d'elles caracte- 
risava a sua vigorosa é incontestavel indi-, 
vidualidade , seria empreza mais digna de 
uma revista do que da rapidez de um es- 
cripto, como este, destinado a perecer como 
os ephemeros com as ultimas horas do dia 
em que vô a luz. Basta observar, que as 
analogias forçadas quasi sempre" sabem ful- 
sas, 0 que no mesmo genero e, no mesmo 
assumpto dous escriptores, senhores do sou 
estylo c das suas faculdades, podem hom- 
brear e elevar-se sem que d'ahi se deva con- 
cluir que peccasso o methodo do primeiro | 
ou que mereçam menos os rasgos do segundo, 
Julio Machado não pertence à mesma 
geração nêm se formou na mesma eschola. 
Veio em annos mais felizes. . 

Achop já muito aplanados 03 caminhos, 
que para nós foram todos urzes c espinhos. 
Descobriu já mais puros-os horisontes, que 
em peior epocha se toldaram do repente de 
nevoeiros e tambem «de tempestades. Nin— 
guem so atrevia já a motejar do mobre of- 
ficio de escriptor e a convertel-o em alcunha 
de irrisão, Não careceu, como Lopes de 
Mendonça, de disputar a reputação, o lugar 
e o pião quotidiano ao escarneo estalto de 
uma plebe analphubeta, à má vontado vai- 
dosa de alguns tartufos- entumecidos com a 
presumpção de sabios, nem  indillerença 
de raros leitores mais dedicados ao culto das 
charadas e logogriphos, do que ao cultivo e 
amor desinteressado -das letras, Os tempos 
de hoje são melhores, embora se não cu- 
rassem de todo ainda muitas enfermidades 
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INTERIOR . 


Lisboa 9 de fevereiro Re og é 


| 
(Corresp. part, do «Commercio! do Porton) 


A'manhã começar: 
prresa discussão da res 
coroa. 

As informações que temos podido obter 
continuam a ser conformes em que o debate se 
não prolongará, e assim se deve inferir do que 
se passo nareúnião de sabbado á noute no 
ministerio do reino, em que estiveram mais de 
30 pares, e onde o governo compareceu, fal- 
Jando o snr. duque de Loulé, ministro da fa- | 
zenda, ministro da marinha e alguns dos pa- 
ves, todos no sentido de votar algumas das leis 
que pendem da votação da camara. 7 

A que se refere ao ensino será uma d'ellas. 
Tambem o incidente da pensão do snr. conde 
de Penafiel, que tem embaraçado mais de uma 
vez o orçamento, ivi objecto que se tomou em 
consideração. % 

Convem activar os trabalhos legislativos, 
porque a sessão está cum um tergo do tempo 
já consumido nos debates politicos. 

Não somos dos que.damos esse tempo como 
perdido, mas tambem não applaudiremos nun- 
ca a invasão dos interesses politicos em pre- 
juizo dos interesses economicos. 

Continúa recebendo assignaturas o reque- 
rifmento em que se pede a abolição do direito 
de barreira que pagam as carnes para'o con-. 
summo de Lisboa. 

Já temos exposto, até mais largamente do 
que seria talvez permittido a uma correspon- 
dencia, qual o nosso modo de-ver esta ques- 
tão. ra 

Limitamo-nos, portanto, hoje a noticiar 
que o requerimento ainda não subiu  presen- 
ga do governo. 

O «Diario» de hoje publica a seguinte por- 
taria ácerca das guias de transito, que nos pa- 


rece importante :. 
Direcção geral dns alfandégas e contribuições indi- 


1 camara dos dignos 
posta ao discurso da 


rectas 
Constando a Sua Magestade El-Rei que os em- 
pregados de algumas alfandegas da raia, encarre- 
gados de fiscalisar as feiras que se fuzem dentro 
da respectiva área fiscal, estão na pratica de pas- 
sar guias de livre transito, para o seu ulteriordes- 
tino, aos generos e mercadorias estrangeiras que alli 
se apresentam com despachos ou guias expedidas 
pelas casas fisenes, por onde se verificou a sua en- 
trada: e sendo certo que similhante pratica não deve 
- continuar à observar-se sem as necessarias modifi- 
cações, a fim de se não sobrecarregarem .os povos 
com o pagamento de emolumentos de guias que, 
sem inconveniente, podem ser dispensadas; ha por 
bem omesmo Augusto Senhor determinar o seguinte: 
1.º Que os generos e merendorias estrangeiras, 
que se apresentarem nas feiras acompanhados de 
bilhetes de despucho, ou de guias expedidas pelas 
alfandegas ou pelos seus registros, não enrecem que 
os empregados que fiscalisarem tnes feiras lhes 
passem novas guias para poderem transitar livre- 
mente dentro da respectiva área fiscal, devendo tão 
sómente pôr o—visto—n'esses documentos; datando- 
o e rubricando-o com o seu appellido, sem todavia 
levarem emolumento algum; 
2+ Que, se uma parte dos generos ou imercado- 
rias mencionadas em algum dos ditos.documentos 
ver de seguir destino diferente da outra parte, de- 
verão, n'esse 'enso, os sobreditos empregados passar- 
Jhes guias com as necessarias declarações, averban- 
dó nessa confgrmidade ns mesmos documentos, pa- 
xa que só tenham validade com relução á parte res- 
tante; 
3.º Pinalimente, queso os conductores dos generos 
e mereadorias nacionaes, que tambem concorrem a 
essas feiras, pretenderem premiinir-se de guias, para 
evitarem quaesquer embaraços que receiem soffrer 
no seu livre transito, deverão estas tão sómente ser 
passadas quando assim o sollicitem por escripto,o que 
poder lado ; e esses: pedi- 


fuzer-se em papel não 


a expedição 
is alfande 


Paço, em de fev .— Joaquim Tho- 
maz Lobo d'Avita. 

SS. MM. o Senhor D. Luiz e sun augas- 
ta esposa passcaram hontem e ante-hontem 
pelas rúas da baixa, acompanhados pelo snr. 
visconde de Lançada, Bravo,'e uma de suas 
damas. a 

“A presença dos nossos Monarchas é sem- 
pre agradavel para o povo, que, respeitoso e 
amigo, pára para contemplal-os. 

A” ultima hora nos informam de um pro- 


cesso importante, que foi julgado hoje no 2.º| 


districto criminal, de que é juiz o snr. dr. 
Villaça e delegado o snr. Bacellar. 

O réu era aceusado de ter perpetrado o 
crime de homicídio, com circumstancias ag- 
gravantes. Foi dado tudo como provado e o 
réu condemnado em degredo para a Africa 
Oceidental com trabalhos publicos, á 

Foi defensor do réu o snr. dr, Jaime Cons- 
tantino Moniz, mancebo de talento, que con- 
cluiu a sua formatura no anno lectivo que fin- 
dou e está desde essa epocha inseripto como 
advogado nos auditorios d'esta cidade. Di- 
zem-nos que sustentára à defeza com bastan- 
te distineção. 

“Não entramos em uma mais minuciosa ana- 
lyse, que o objecto pedia, pela sua importan- 
cia, porque mesmo agora findou o julgamen- 
to e muito á pressa colhemos o referido, . 

Pelos jornaes d'aqui devem ahi saber-se as 
circunstancias que revestiram este facto. pra- 
ticado na praça da Figueira, porque por essa 
oceusião quasi todos o commentaram. 

O tilho do capitalista de Lisboa, que havia 
desapparecido, e ao qual nos referimos em 
curta anterior, já regressou a casa. Além dos 


Apac iE cas caraio ta a sm 


objectos que mencionamos tambem levou al- 
gum dinheiro seu. Pareci foi ató Mafra." 

i até esse ponto unicamen- 

do lado cui- 


“a 


dado, não só na casa propria, -mas na de seu 

ai, se ti fe asd lg 3, sem a 
policia dar as notícias que Acerca do; facto se 
desejavam com justificavel anciedade. 

Hoje, completando um trimestre a «Gaze- 
ta do Portugal», consta-nos que haverá um 
jantar no Hotel de Italia para o qual estão 
convidados pelo snr. Teixeira de Vasconcellos 
ossnrs, A. Feliciano de Castilho, Celestino: 
Soares, deputados Gomes o Thomaz Ribeiro, 
visconde de Pindella, Julio Cesar Machalo, 
Camillo Castello Branco, Luiz Malafaia, Bri- 
to Aranha, D. Francisco de Alencastro. 
Alguns insultos e roubos, que ultima- 
mente se teem dado em varios pontos da cida- 
de, trazem em sobresalto iuitos individuos, 
que tendo necessidade de transitar de noute, 
receiam que pouco cortezmente os aliviem do 
peso de algumas libras, sobre os mimosearem 
com algumas pancadas. 

Entre os.que nos referem, houve um per- 
petrado em pessoa cenhecida em Lisboa, que 
recolhendo a =ua casa a Buenos-Ayres em uma 
das noutes passadas, foi primeiro aggredido 


| por umiindividuo, de quem conseguiú livrar- 


se, e pouco depois por um outro com quem lu- 
ctou por algum tempo, sendo por tim despoja- 
do de quatro libras, que levava comsigo, e ti- 
cando um pouco maltractado. 

Por mais de uma vez temos visto nos 
jornaes d'esta cidade censurar o “modo 'co- 
mo são organisadas as rondas que se fazem 
de noite, succedendo que em muitos pontos, 
e porventura os. menos ordeiros, passam 
grandes espaços de tempo sem que alli ap- 
pareça alguma. . : 

E' este um negocio sobre que urge dar 
providencias, organisando-as de modo que 


dios tomar posse da propriedade alheia, e 
desacatar os que transitam pelas ruas a qual- 
quer hora, 

O receio do mal perturba os auimos qua- 
si tanto, e ainda mais, que o proprio mal, 
para naturezas apprehensiveis e timoratas, 
porque este realisado toma proporções de- 
finillas, e aque!le avulta tanto quanto á ima- 
ginação aprás dar-lhe existencia. 

Começam a tomar maiores proporções os 
divertimentos do carmaval, ao menos em 
perspectiva. Esta semana espera-se um baile 
do Club no dia 1.º. 

No dia 13 abre os seus salões o snr 
Pinto Basto, abastado e rico brazileiro , 


e quer relacionar-se com o «elite» da nossa 
sociedade. 

Por informações fidedignas podemos pro- 
phetisar que será um baile esplendido, por 
que assim o faz suppor o caracter e fortu- 
na d'aquelle cavalheiro. 

Os snrs. marquez de Vallada, e marquez 
de Vianna, e conde da Lapa, dizem-nos 
que tambem esta semana tencionam fran- 
'quear os seus salões á sociedade lisbonen- 
se, que costuma frequental-os. 

O snr. marquez de Vallada no dia 11, 
o snr. marquez de Vianna no dia 15, co 
snr. conde da Lapa no dia 14. 

Em casa do snr. conde de Azambuja hou- 
ve hontem uma reunião de «costumes». 

Hoje vepetiram-se em algumas ruas da ci- 
dade os gracejos de mau gosto de lançar al- 
guns ovos ás pessoas que passam. Um ofhi- 
cial estrangeiro ficou com a cara e casaco en- 
favinhados por um que lhe atiraram na rua 


o erre 
Udo Casas menos serias notamos que par- 
tem tão pouco chistosos é incommodativos 
gracejos, que o bom senso reprova e até mes- 
mo'as ideias da epocha, que são de liberdade, 
que deve havel-a ainda de-não brincar. 
E tempo de prevenir para que mais nas 


nas, que além -de desengraçadas, .só servem 
de compromettimento a pessoas serias e gra- 
ves, o de incommodo a todos. * 

O smr. ministro da marinha não se des- 
'cuida de; nos limites das suas attribuições, 
favorecer quanto púde a ideia de transponte 
para as nossas colonias de alguns portugue- 
zes que se não julgam satisfeitos no Brazil. 

Nos «Boletins do governo de Angola» en- 
contramos o seguinte documento comprovafi- 
vo do'que deixamos dito. 

Oficio n.M 266—Illm» e exe.mo sur 
neste ministerio, por oficio agora recebido do con- 
snl de Portugal no Rio de Janeiro, que differentes in- 
dividuos d'aquelle imperio, por nomes Fernanilo Go- 
mes, Romão Garcia, Targino Pereira Leite e Manoél 
de Brito, tendo resolvido ir estabelecer uma colonia 
agricola em Mossamedes, com o fim principal de cul: 
tivarem o algodão, estavam proximos a embarcar 
para a sobredita villa no navio portuguez «Resolu- 
tos, depois de lhes ter afinçado. o referido consul 
que seriam bem recebidos e tratados como os mais 
colonos que para alli se teem destinado; s. exe.º o mi- 
nistro e secretario de Estado d'estn repartição encar- 
rega-me de dizer q v. exe. que, logo que os mencio- 
nados individuos chegarem ao seu destino, e 
plifiquem, como dizem, nos trabalhos agri 
preste, como tem sido pratica conceder-se a outros 
colonos em identicas circumstancias, os terrenos, fer- 
ramentas e mais auxilios indicados na portaria de 28 
de fevereiro de 1857, publicada no «Diario do Gover- 
no» n.º56 de 7 de março do dito anno. 

Os mencionados colonos levam em sua compa- 
nhia Maria Amalia, Roza Perpetua Dultra, Brmelin- 
da de Jesus e um criado. y 

Deus guarde a v. exe! Secretaria de Estudo dos 


peer mne  r casime 


em parte alguma possam vs ratoneiros e va-| suj 


que está residindo ha dous annosem Lisbpa | 


proximidades do.entrudo não augmentem scc- | 


negocios da marinha e nltiamar, 30 de setembro de 
1862-—T]1me e exc,mo 

ral da provincia di 
Iheiro. 

chefe 


baldios na pro e de Angola. “+ 
E' nos seguintes termos : SEM 


Condições com as quaes é feita a de Bellegarde a con- 
cessão de 170:000 hectares de terrenos baldios na 
provincia de Angola; a que se refero um decreto de 
“do corrente. 

1: Que os terrenos de que tracta estn concessão 
poderão ser dados em uma ot ináis Jocalidades da 
mesma provincia, ficando o concessionario sujeito ás 
disposições dos artigos 3.º e 4.º do decreto com f 
de lei de 4 de dezembro de 1861, relativos ao effectivo 
aproveitamento dos me: terrenos; q 

22 Que o foro que deve pagnr pelos terrenos con 
cedidos será de 10 réis por hectare, estabelecido no 
E decreto com força de lei de 4 de dezembro de 

613 

32 Que é pertittida ao concessionario a impor= 
tação livre de direitos por dez anos, sob a fiscalisa- 
ção du anthoridade competente, de tolos os materiaes 
máchinas o ntensilios destinados para a cultura dos 
ditos terrenos, bem como pára a construeção dos edi- 
ficios e oficinas, e para o trimsporte dos generos da 
sua produeção, limitando-se, pelo espeita À 
quesquer embareações de véla ou movidas 2 vapor, 
ás que forem empregadas na navegação de enbota- 
gem oa nos rios da provincia, e ainda estas com a 
clausula de serem em bandeiradas como portuguêzas; 

4º Que é concedid: irei 
do o álgodão que exportar o concessionat 
pras» estabelecido no" artigo 1º do ontro decreto, 

tambem com força de lei, de £ de dezembro de 1861, 

e nos termos do mesmo artigo. 

54 Que é permitido no concessionario ter ar- 
mamentos para a defezn/dos terrénos concedidos ou 
dos seus estabelecimentos agricolas; devendo ser de- 
terminado pelo governador geral da provincia, em 
conselho, o numero, assim como a qualidide, dos) 
ditos armamentos, na conformidade do artigo 20.º da 
lei de 21 de agosto de 1856; 

6º Que o concessionario fica obrigado a apre- 

sentar dentro de nove mezes, contados da data de 
hoje, organisada a companbia para a cultura dos 
ditos terrenos, com o fundo de 300:000 libras ester- 
Imas, é de modo que se não possa duvidar da effe- 
tividade do mesino fundo; 
*- Que o concessionario óu companhia ficam 
jeitos ein tudo e por tudo ás leis do pai, como 
se fossem subditos portuguezes, desistindo os dire- 
ctores, agentes e quaesquer empregados dos seys 
fótos e qualidade de estrangeiros para tado que 
disser respeito ás relações do mesmo. concessionário 
ou companhia com o Estado; 

8: Que se porventura, para se fundar alguma 
porenção ou para quaesquer obras de utilidade pu- 

lica, como igrejas, hospitnes, alfandegns, cnes, for- 
tes, quarteis, ete., for mister expropriar alguma ou 
algumas porções dos terrenos concedidos, o conces- 
sionario ou à companhia não poderão exigir inde- 
nisação alguma pelos mesmos terrenos que forêm 
expropriados, mas só lhes será diminuido proporcio- 
nalmente o fóro, e pago 6 valor das bemfeitorias 
que n'elles tiverem feito. 

Secretaria de Estado dos negocios da marinha 
e ultramar, em 4 de fevereiro de 1863. -— José da 
Silva Mendes Leal « 


a — Na ausencia do conse- 


Bernardino Luiz Rodrigles;] 
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Provincias 


COIMBRA -8 DE FEVEREIRO —- (Do 
nosso correspondente) — A nova camara mu- 
nicipal d'este concelho tomou posse no dia 4 
do corrente e elegeu logo presidente o snr. 
!'conselheiro Antonio Luiz de Souza Henriques 
Secco e vice-presidente o snr. José Antonio dos 
Santos Neves Doria. 

Sob proposta do snr. presidente e Ruben 
ide Carvalho votou-se um agradecimento ao 
snr. governador civil pela escolha que fez dos 
membros da commissão municipal, depois da 
dissolução da camara, e que se désse a cada 
um-dos membros da commissão um voto de 
agradecimento, «em nome dos povos do con- 
|celho, por se hayerein com honra, probidade e, 
'desinteresse nos trabalhos da commissão, que 
por seis mezes presidiu ao governo do munici- 
pio, e'de que resultou notoria vantagem ao 
mesmo municipio». E 

Osnr. presidente propos tambem que fos- 
sem publicadas as actas da camara e se désse a 
| maior publicidade aos actos da camara,por ser 
ja publicidade a garantia mais forte da boa 
| administração-em qualquer ramo de serviço 
| publico». 

Fôra para desejar que estas excellentes 

ideias achassem eeco no governo civil e se ras- 
gasse de vez o mysterio que cobre aquella re- 
partição, seguindo-se .o systema que se ado- 
iptou no governo civil d'essa cidade e ein al- 
guns mais do reino. Mas, infelizmente, está 
|este governo civil em maior atraso do que os 
das ilhas adjacentes, que desde muito .publi- 
cam nos jornaes um boletim de tudo o que pó- 
de e deve ser do dominio do publico. 
1 O«Commercio de Coimbra» de hontem pu- 
blica um extenso officio do snr. conselheiro 
Secco dirigido ao governo civil, dando conta 
minuciosa do estado dos negocios da junta ad- 
ministrativa das obras e campos do Mondego, 
creada pela lei de 12 de agosto de 1856. E' um 
documento importante, porque contém a his- 
toria tanto da junta como do conselho adminis- 
trativo, que, diz o snr. Secco e diz todo o mun- 
do, para nada servem que possa interessar o 
publico. 

E" uma tribuneca indecente, que está dan- 
do de comer, sem trabalho, a uma certa «cote- 
rie»,e que funcciona ilegalmente, quando fune- 
ciona, e nada faz, a não ser alguma insignifi- 
cante obra por favoritismo, como o «ex-gover- 
nador civil Vaz da Fonseca exprobrou já á 
junta, sem impugnação d'esta, e em pleno con- 
selho». a 

São palavras textuaes do snr. Secco no 
referido officio, d'onde tiro tambem o seguinte 
periodo : 


SE aaA 


moraes com que a inteligencia tem e terá 
de combater para tirar de todo a limpo a 
sua carta de alforria e o seu diploma de ci- 
dada. 

Que importa ? Se não foi obrigado a pe- 
nar um noviciado tão doloroso, acaso precisa- 
va d'elle este mimoso e engraçado engenho 
para sobresahir e avultar? Deve tudo a si; 
e tem nas suas mãos a urna dos proprios des- 
tinos, O seu nome é saudado e querido. Fir- 
mal-o no rosto de um livro equivale a attrahir 
a curiosidade e o favor. ? 

Poucos ' pisaram logo aos -primeiros 
passos cum tanta segurança a arena escorre- 
gadia, causa e testemunha de tantas quédas. 
À vocação innata e ardente n'elle,susteve-o 
sempre, brindando-o de dia para dia com 
prendas novas,e levando-o pela não sem fadi- 
ga esobresalto, de progresso em progresso, 
de victoria em victoria. 

Nãó desejo e queira senão aperfeiçoar o 
que éjá, « esteja certo de que o posto que 
ocenpa, seu por direito de conquista, não lhe 
será menos honroso, nem menos invejado, do 
que ontros, mais sujeitos a desastres, porque, 
rodeados de precipicios, aroutece para elles 
mais cedo, e só por excepção os beija o esplen- 
dido sol da inspiração, que vem com o romper” 
da aurora coroar de luz os poetas e os folheti- 
nistas, quando os folhetinistas podem ser tam- 
bem poetas. Julio Cesar Machado não neces- 
sita de fallar de si para ser lembrado. Não es- 
quece. Confie no que póde e no que vale. Dei- 
xe nos outros e ao tempo o que a justiça e a 

» verdade hão-de dizer. Se o zunido de alguma 


setta, que saltou perdida do arco invejoso, o 
importuna, não se preoccupe do arremesso. 
Que vôe e resvale embora ! E' a sorte dos ti- 
ros cegos. Responda como até hoje com a sua- 
ye fecundidade da sua penna,. e com a singe- 
leza elegante e natural da sua phrase. O resto 
ha-de encontral-o á medida que for cami- 
nhando. 

Dous-livros, publicados com mui curto 
intervallo um do outro, provam o que acaba- 
mos de asseverar. Alludimos ás «Scenas da 
minha terra» e nos «Contos ao luara. Dei- 
xamos para mais opportuna oceasião os «Pas- 
seios e phantasias» e a «Viagem a Pariz e 
Londres». - 

Que fresca. inspiração juvenil não anima 
todos aquelles quadros ! Como o colorido é na- 
turale transparente, a invenção apropriada e 
verosimil, o a execução facil. desassombra- 
da | Sãoesbocetos, contentam-se com propor- 
ções modestas, mas que finura de contornos, 
que firmeza de traços, e que verdade nas pai- 
xões, nos costumes e nas pinturas não reve- 
lam T j 

As «Flores silvestres», «Coimbra eo Bus- 
saco», nas «Scenas da minha terra», offere- 
ceru-nos paginas de um relêvo e de uma, belle- 
za desaflectada, que enfeitiçum e captivam 
sem esforço apparente do author. Lendo-o, o 
sorriso, que a sua musa festiva chama aos la- 
bios, deslisa-se espontuneo, para mais adian- 
tese empanar da leve sombra do uma recor- 
dação magoada, que passa como uma nuvem 
diaphana, ou para se apagar de todo na refle- 
xiva melancolia, que nos suscita um toque de , 


amoravel sensibilidade avivado ao fugir da 
penna. 

Os enredos são singelos, os caracteres de- 
lincados sem artifício e sempre acomodados 
ao pequeno drama, que nos quiz representar. 
As situações ligam-se e desatam-se com va- 
riedade e em harmonia com as bases do en- 
trecho. «Marcolina», por exemplo, é um mo- 
dêlo no seu genero. O retrato da Nisbe cam- 
poneza, que o amor perdeu, quea saudado e 
o remorso abrazam, e que a penitencia e o ar- 
rependimento levantam da sua quéda, na lin- 
guagem, nos afectos e no desenlace moral 
póde competir, sem se deslustrar, com alguns 
primores clogiados aos mestres. 

E' um painel de costumes e um romance 
de paixão ao mesmo tempo. Aquelas lagri- 
mas, aquelles soluços e aquellas orações não 
os fingiu a arte, pediuos o poeta à verdade 
humana, e deu-lh'os a analyse do coração e o 
conhecimento dos seus mysterios e contradic- 
ções. 4 
Nas «Flores silvestres» encontramos jibl 
estylo e feições diversas. E' a imagem dos 
campos, a serenidade do céu. e simplidade das 
lidas ruraes, que faziam suspirar Virgilio e 
cantar Theocrito. E! o idilio em acção, o idi 
lio dos nossos dias, do nosso povo e do nosso 
clima. A dedicatoria, que precede aquellas 
folhas perfumadas dos aromas acres e balsami- 
cos dos vergeis e das searas, honra tanto a in- 
dole do escriptor, como as paginas, que a se- 
guem, abonam oseu talento descriptivo, -e o 
segredo não vulgar do entreteger a narração 
de episodios, de citações, que a osmaltam sem 


«Não devo omittir que a junta etambem o' 


-, conselhéiro governador gesb conselho se teem abstido prudentemente de 


| cumprir adei e ordens do governo sobrea rea- 

Finadi bg não o [vô 

julgarem urgente, visto dl egar a dotação para 
o 


subsidiar o pessoal; A | 
lomo 4 rendimentos chegam para os or- 
denados, nada mais é preciso, e as obras e me- 
lhoramentos que a junta e conselho deviam fa- 
zer para o melhor regimen das aguas do Mon- 
lego e beneficio.da agricultura não se fa 
nem se pensa em tal! Não é a isto que se cha- 
ma uma tribuneta, um ninho de guinchos, 
uma sinccura indecente ? Creio que não ha no 
paiz segunda n'estes termos; e; 0 que é mais 
de notar, suecedem-se e multiplicam-se os gr 
vernadores civis e ministerios, e a tribum: 
ficwincolume e ninguem attenta em somelhan- 
te sinecura, ainda que a imprensa chama a at- 
tenção dos poderes publicos para semelhante 
escandalo, ainda que haja representações con- 
tra semelhante instituição !. 7 
O snr. Secco termina assim o seu notavel 


«Que fazer, pois, em presença “de tudo o 
que fica expendido ? 

«Bem pouca cousa : 5 

«1.º Que o governo tome altfim'o seu lu- 
gar. 

«2.º Proponha a revogação immediata da 
lei de 12 de agosto e com ella a abolição dos 
pastos conmuns, 

«3.º Nomeie um seu delegado, se tanto 
quizer, ás ordens do actnal snr. director, que, 
sobre responsabilidade propria, gaste em pro- 
veito publico os fundos que hoje formam a do- 
tação da junta.» 

E” esta a opinião geral, sito os votos de to- 
dos, mas estou pela opinião do sur. Secco — 
que é tempo perdido o que se “gasta em lem- 
brar ao governo estas cousas, porque não dá 
um passo no sentido de attender ás justas re- 
clamações dos povos do campo, para quem a 
lei de 12 de agosto não trouxe benelicio algum, 
mas creou duas tribunecas para os vexar e op- 
primir de uma maneira revoltante. 

Devo, antés que me esqueça, fazer uma 
rectificação importante á parte da minha ulti- 
ma correspondencia em que me oceupei da di- 
rectriz da estrada de Coimbra a Almeida, no 
lanço comprehendido entre esta cidade e a 
Portella. 4 

Não se guerreia a directriz pela margem 
direita do Mondego por que ella ahi atravesse 
uma oy duas quintas, como eu disse. Ão con- 
trário, deseja-se que ella vá pela margem es- 
querda para cortar parte de uma quinta ! 

Parecerá absurda esta razão pela sua ori- 
ginalidade, pois que o facto mais commum é 
guerrearem-se as directrizes das estradas para 
evitar córtes nas propriedades 'e é facto 
novo sacrificarem-se os interesses publicos a 
estes motivos particulares. Mas, por mais ex- 
traordinario que pareça este facto, é verdadei- 
ro, e devem cessar todas as admirações, quan- 
do se souber que a parte da tal quinta que tem 
: de ser expropriada para a estrada está avali 
da em TRINTA contos de réis; quando o proprie- 
tario, antes d'isso, a vendia toda por menostle 
metade — por quatorze contos — e ninguem a 
quiz comprar ! 

Por hoje nada acrescentarei a este respei- 
to, senio que se anda estudando a directriz 
pela margem esquerda, que ainda não foi de- 
fendida pela imprensa nem sollicitada pele 
camaras municipaes e que a-da margem di- 
reita tem sido pedida por quasi todas as ca- 
maras municipaes, do districto, pela junta ge- 
ral, por toda a imprensa de Coimbra unani- 
memente, em uma representação de toda a 
cidade, e mais que úma vez defendida e sus- 
tentada na camara dos deputados. 

Dar-se-ha o caso de que todo o mundo an- 
'de illudido e só o'snr, director das obras pu- 
blicas veja as vantagens da directriz da mar- 
gem esquerda ? Não é crivel que um veja mais 
que muitos. Mas creio que o governo é de 
opinião que se póde dar esso caso, porque se 
anda estudando agora a divectyiz pela mar- 
gem esquerda. Foram precisos mais de qua- 
tro annos para se decidir este absurdo. E sem- 
pre bené 

-Não é nada bom o estado sanitario d'esta 
cidade. As molestias que predominam são : 
— sarapão, anginas e pneumonias, que, em 
regra, degeneram em typhos. Na sexta-feira 
morreu no seminario o sor. José Maria Bran- 
dão de Menezes Montenegro, de Mozellos. 

O snr. Silverio da Silva e Castro, d'oss: 
cidade, e estudante do quinto ânno juridico, 
está melhor do tumor “frio, que ha muito o 
prende no leito da dor e o teve em perigo 
imminente de vida, Inspira, porém, muitos 
cuidados o seu estado de extrema fraqueza 
e debilidade. ” 

Procedeu-se no domingo 4 eleição para os 
cargos da Sociedade Philantropico-Academi- 
ca. Entraram na-urna 83'listas e foram mais 
votados os seguintes senhores : 

Direcção —José Bernardino d' Abreu Gou- 
vêa, com 80 votos; José Pedro da Cruz, 80; 
Felix Loureiro da Rocha Páris, 58 ; José Pos 
res Ramires, 57; Adriano Augusto da Serra 
Chuquere, 45. mo 

Substitutos da direcção —D. Luiz de Cas- 
tro, com 82 votos; Mariano Machado, 59; 
Joaquim José Maria de Oliveira Valle, 59 ; 
Simão Coelho Ferreira, 58; João Candido de 
Moraes, 48. 


Ê 


officio : | 


Thesourej 
nandes, com 
gados —J: 


Paulo Camolino, com 
Mesia, 81; Fr: 
; Joaquim Salguei- 


(cisco Tiburcio Milicio,' 


E 


ro de Abncida, 81; «José Antonio Sant Anna; | 


81; Antonio Camillo Henriques, 81; Henri- 
rique da Canha e Gama, 81; Francisco Ma- 
ria Nunes, 80; João Candido de Moraes, TT; 
Joaquim Gaspar da Camara Manoel, 76. 

Sub-delegados— Aftôniso de Almeida Fer- 
nandes, com 79 votos; Guilherme Machado, 
19; José Eduardo Raposo de Magalhães, 79; 
José Fortunato Themudo, 79; Antonio Bra- 
ga, 79; Bernardo Moreira Aranha, 79; José 
Maria de Paula e Castro, 79; Pedro Augusto 
Pragoso Vianna, 78; Caetano Maria Beirão, 
73; Joaquim José Maria de Oliveira Valle, 74. 

No dia 5 do corrente, pelas quatro horas 
da tarde, andando os cabotigueiros trabalhan- 
do na pedreira de Fóra de Portas viram que 
uma pedra estava para desabar, e, mandan- 
do retirar as pessvas, em numero de doze, que 
por allisestavam, todos fugiram, À excepção 
de António Gonçalves, trabalhador, morador 
aos Arcos de Sant Anna, que, por estar a gran- 
de distancia, entendeu não correr risco; po- 
rém, desabando a pedra sobre a barreira, e 
batendo contra a aba da pedreira, quebrou-' 
se, vindo bater parte d'ella sobre o corpo d'a-, 
quelle infeliz, que logo matou. 

A authoridade procede para conhecer se 
houve criminalidade. « | 

Na sexta-feira pelas duas horas da tarde, 
no matadouro d'esta cidade, alguns carnicei- 
ros travaram-se de razões uns com outros, fi- 
cando ferido com duas facadas n'uma perna 
Antonio Figo, de Pereira, não -se sabendo. 
quem lh'as déra ; e nem mesmo o ferido o sa- 
be, porque, andando envolvidos na luta e to- 
dos de faca na mão, 6-difficil saber qual d'el- 
les foi: no emtanto, a authoridade procede, 
cómo lhe cumpre, porque com tal gente é pre- 
ciso rigor. a 

Termino por hoje, fazendo uma rectifica- 
ção. O nome do habil engenheiro que d'aqui, 
foi transferido ha tempos e de que fallei na 
'minha correspondencia anterior, porque se não 
prestava a soffrer c; 
demasias que vão na direeção das obras; pu- 
blicas d'este districto, é Avellar e não Agui- 
lar, como sabit publicado, 
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O sur. conde de Thomar declarou 


no Rio de Sameiro pela sure conde 
| tam de Thomar para os asyios de im- 
ifancia, fos invertida em inscripções 
que foram averbadas devidamente, 
8. excº pediu no sur. ministoo do F: 
no que mandasse publicar no DIARIO 
os respectivos esclarecimentos. 
Sobre a resposta ao discurso da 
corõa fallaram hontem na mesma ca- 
jmara, o snr. So; im Antonio d'A- 
guiar contra a ida d soldados 
caçadores 3 para Af: ; 0 sar, d 
que de Loulé ácerca dos bons se: 
cos que deve pre: 
i 


o. é justifica 


meçou a tractar da questão de fazen- 
da é ficou com à palavra para hoje, 


NOTICIARIO 


Vinho habilitado para expor- 
tação. — Segundo um telegrama dirigido 
hontem pelo ministerio das obras publicas ao 
sn, presidente da commissão reguladora da 
agricultura e commórcio dos vinhos do Douro, 
foram habilitadas para exportação universal 
40:000 pipas dé vinho da ultima colheita, das 
54:291 pipas que o jury qualificador tinha 
approvado para aquelle destino. Houve por 
tanto um corte de 14:291 pipas. 

Hiluminação da cidade 
noutes passadas tem' estado má a iluminação; 
da cidade buixa, chegando até a apagar-se em 
alguns pontos. A causa tem sido por se estar 
procedendo & limpeza dos tubos na fabrica do 
gaz, segundo o annuncio que fuz a direcção 
da companhia, E' de esperar que esta falta 
seja remediada sem demora. 

Ereclificação. — Na correspondencia 
do snr, abbade de S. Thiago de Lustosa que 
ante-hontem publicamos passou um erro de 
cifra que nos cumpre rectificar. 

A quantia com que concorreu o snr. An- 
tonio José Monteiro-Guimarães, d'esta cida- 
de, para as obras da igreja de Sant'lago de 
Lustosa não foi de 565000 réis como por en- 
gano sahiu na referida correspondencia mas 
sim a de 5168000 réis. 

Loteria. — O plano para a terceira ex- 
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ricórdia de Lisboa, é o seguinte : 
— Ber: j seu capital de 27 contos de réis, 
formado de 6:000 bilhetes a 45500 réis cada 
iavendo 2:000 premios e 4:000 brancos. 
| Ospremios serão : — 1 de 7:0005000 — 
Tide 1:0003000 — 1 de 5003000 — 1 de 
3003000 — 2 de 2003000 — 14 de 1003000 
— 20 de 408000 — 60 de 168000 — 1:900 
de 65000 —e 1 de 2285000 ao numero que 
se extrahir depois de tirados os mais premios. 

A venda dos bilhetes terá ámanhã lugar 
na administração da Rojo Lisboa o 
a extracção da loteria ia 25 do “corrente 
mez. “ é 

Fallecimento. — Falleceu hontem a 
oxo;ma a D. Ludovina Candida Dourado, 
esposa do commerciante des! ça; O Sar. 
Autonio Wencislan da dr dirá 

Acompanhamos a familia da sfinada, no 
justo sentimento de pesar, por tão irrepara- 
vel perda. ae 

Os ofícios de sepultura fazem-so hoje á 
noute na igreja da Lapa. às 

Dé — Falleceu nã sua quinta do 
Lourei:u, acima da Regoa, a exe."º snr.º vis- 
condessa de Gouvêa, viuva do fallecido vis- 
conde do mesmo titulo José Pimentel Freire, 
que durante 0 cerco do Porto-foi presidente 
da commissão municipal, o juiz da Relação, 
sendo posteriormente nomen.lo par do reino e 
membro do supremo tribunal de justiça. Era 
tio do actnal snr. visconde de Gonvêa. 

Aillustre tinada pertencia á casa dos snr: 
Maias, da rua das Flores, e era; cunhada do 
snr. Bernardo Pereira Leitão. Era uma res- 
peitavel senhora. 

O cadaver tem de ser conduzido para esta 
cidade, para o que partiu hoje o carro funera- 
rio que o deve trazer para a igreja da Lapa, 
onde terão lugar os officios de sepultura, 
tro, — Na madrugada de 6 do cor- 
rente, falleceu no convento de Santa Clara 
de, Guimarães a exe" snr. D. Joama 
Emilia da Gloria, religiosa d'aquelle convento. 

Theatro Iyrico. — Foi hontem apri- 
meira representação. da «Martha», opera do 
compositor mecklemburguez Frederico Flo- 


lado asirregularidades et tow. - 


E” a primeira opera nova d'esta estação, e 
por isso não será mal cabido dar aqui uma re- 
| sumida ideia do entrecho do libreto e da feição 
original da musica. 

A acção é figurada em Inglaterra, no rei- 
nado da rainha Anna (1710), eé, pouco mais 
ou menos, conduzida do seguinte modo : 

Lady Henriqueta, joven,rica e bella dama 
da corte, sentia o aborrecimento dos felizes a 
quem nada falta, e anceava por commoções 
novas que a curassem d'essa tristeza a que os 
inglezes chamam: «spleen» e que ás vezes os 
leva a aborrecer a vida. 

Os descantes de um rancho de criados e 
teriadas que se dirigiam á feira de Richmond, 
que, pelos modos, era uma feira á semelhança 
da que se faz no Porto nos primeiros dias de 
abril, suggeriu á bella lady o pensamento de 
se vestir de camponeza, tomar o nome de Mar- 
tha cir á feira na qualidade de criada que pre- 
tende amo para servir. acer po oi 

Nancy, sua confidente e amiga,e lord Tri: 
tan, seu primo, já idoso, mas ainda pretenden- 
te á sua mão, procuram baldadamente dissua- 
dir a caprichosa lady do seu projecto, a que; 
por fim, se associam, por condescendencia, 
disfarçando igualmente a sua qualidade em 
trages camponezes. 

Dava-se o caso de que os ajustes que.se fa- 


= | ziam na feira, depois que o criado ôu crieda. 


-recebia o signal, valiam como escriptura pa- 
blicax 
A travêssa lady e a sua, confidente appa- 


2, recém na feira e levaram a sua inprudencia ao 


ponto de se contractarem como criadas de daus - 
mancebos lavradores, Leonel e Plunkett, que 
viviam como irmãos, mas que o não eram,por- 
!'que o primeiro fôra em creança confiado á 
| mãi do segundo, que o educou como. seu fi- 
lho. Da sua verdadeira familia só conservava 
| um annel, que seu pai, na hora extrema, lhe 
legára para-que o apresentasse ú rainha, se 
algum dia se visse em situação critica. 

As duas suppostas criadas reconheceram 
que tinham levado muito longe a sua impru- 
dencia, porque foram: compellidas a acompa- 
nhar os dous mancebos que as tinham cons 
tractado como criadas. o 

Na casa d'elles, por entre os desproposi- 
tos das duas bellas, que, como bem se púde 
suppor, se recusavam' aos seíviçosque os da- 
nos da casa lhes ordenavam, transparecem as 
sympathias, que attrabiam os dous mancehos 
para as duas fingidas camponezas,. ' 

Durante a noute, lord Tristan; conségue! 
introduzir-se na” casa dos dous rendeiros e | 
vrar as duas prisioneiras, fugindo com eltas 
n'uma carruagem, que tinha disposta para o: 
caso. x q 

Suecedem-se os esforços vitos que Plun- 
kett e Leonel fazeur para apanhar as fugiti- 
vas. x 
Leonel, que so apaixondra por Martha e 
que vive inconsolavel desde que a perdera, 
fica tômado de surpreza, quando depois a en 
contra no cortejo da rainha, n'uma caçada de 
que esta fazia parto, 

Lady Henriqueta, comquanto tambem se” 
sentisse attrahida para [Leonel por um sênti-- 
mento novo para ella, precisada a occultar à 


a arrastar, e de rasgos criticus acerados com 
um malicioso e descuidado desleixo, que. lhes 
realça o merecimento. A sua mai é que Julio 
Cesar Machado consagra a obra — e poucas 
vezes se terão escripto doze linhas tão pouco 
ambiciosas e.tão poeticas por isso mesmo. 

« Que este livro possa dar-lhe alegria e 
aque cada pagina. me alcance. uma benção 
«sua | Não se amargure com as lagrimas que 
«oncontrar n'ello; tel-as-ha trazido alguma, 
«nuvem ligeira, que um raio do luz mais li- 
«geiro ainda haverá enxugade logo: são ir- 
«mãs dos meus sorrisos essas lagrimas : oh, 
«não seinquiete ! Todo o meu desejo é que es- 
«te livro -seja lido ahi na nossa cusa da Dur- 
«ruivos, humilde cantinho do mundo, em que 
«parece acabar a terra, e ondeeu já encon- 
«tro o cêu, quando ahi you abraçal-a, e que, 
«escutando a melodia dos riachos, contemplo 
«a belleza dos campos, em que as borboletas 
«trocam no ar segredos de  telicidade que as 
«aves entoam !,...3 

E" nobre e bello mandar, assim de' longe 
a glma ao, encontro do mais puro e santo af- 
fecto — o amor materno ! Esta coroa de ro- 
sas silvestres, lançada no regaço d'aquella, 
que nos ensinou primeiro asorriro a amar, 
que nos aninho infantes no seu seio, e nos 
gravou no peito, com a doce voz que nunca 
esquece, os sentimentos mais suaves, é uma 
coroa mais preciosa do que 'todos os diade- 
mas lavrados de ouro c pedraria, porque es- 
tes dá-os a riqueza ou a soberba por orgu- 
lho, e aquella entrançou-a a ternura filial com | 
os dedos trómulos e os olhos humidos ! 


A pintura das florestas do Bussaco, copia» 
dada naturesa por quem a soube contomplar, 
e merece admiral-a, encerra trechos, que hão- 
de viver; porque resumem n'tuna brevidade 
digna dos quadros mais louvados a poesia, a 
grandeza, a expressão e a magniticencia 
d'aquelle espectaculo sublime ! 

« No fim de quatro leguas de jornada, os 
«cedros do Bussaco mostram-se emfim, em 
«toda a sua-grandeza, em toda a sua pompa, 
«om todo.o seu mysterio, elevando-se ás nu- 
«vens senhores da solidão, reis da meditação 
«e do silencio ! » 

«Os rouxinoes poetas da floresta, cau- 
«tavam allia melancolia do-seu destino em 
«todo o recolhimento da religião: do ermo | » 

« Porentre a rama, avistava-se a monta- 
«nha ao longe: e no cume a cruz alta, onde 
«vão expirar os ultimos ruidos do mundo, . .» 

« O bosque tremia de grandeza !» 

Nos «Contos: ao luar» ha tambem muito 
que applaudir e que citar, mas a falta de es— 
paço: limita-nos o exame. As «Festas da Na- 
auretho — os «Nuivos» — «Salvador e Ma- 
gdalena» — denunciam já.as qualidades que 
o estudo, o uso de escrever e a reflexão hão- 
de ir aperfeiçoando, de dia para dia, no seu 
author. Accusam- Julio Cesar Machado de, 
menos lido e ás vezes de menos correcto. | 
o feliz defeito: da idade, defeito desculpavel 
nos primeiros ensaios. Não lhg aconselhamos 

ue se faça erudito, que descore sobre massu-| 
dor esoporiferos oartapacios a sus mimosa e 
risonha imaginação; mas pedimos-lhe que se 
recreio por algumas horas conversando com 


certos 'escriptoresmossos classicos; de-bua o 
agradavel convivencia. Não deixe que a vai- 
dade de uma sciencia impertinente sobre pos- 
so lhe'carreguo de somno as. azas tito ligoi- 
ras da sua viçosa inspiração; continue a sol- 
tala, exempta o livre, pelos horisontes; que 
ella descobrir e que mais a attahirem; nas: 
procure ao mesmo tempa enviquecel-a sem pa 
dantisma, e maisque tudo ainda, para quem, 
tão adiantados leva jit os segredos da vam 
«posição, cuide em grangesr copiosos cabedaes 

“da lingua patria, d 
O preceito de Boileau e de Horacioé de. 
todos os seculos e de todas as literaturas. Só. 
duram e permanecem as obras que a arte fan- 
diu do mais puro metal: Para um engenho: 
tão prendado adquirir oque lhe falta; o que 
é pouco ou quasi nada, em comparação doque 
alcançou, e deve ao talento, 4 vontade e á li- 
ção dos livros estranhos, não são necessarias 
largas vigilias, nom leituras incansgyois. Bass 
ta alternar o trato e intimidade dos massas paes 
tase prosadoros com a familiaridade: dos. es» 
trangeiras, excellentes para guias e mestres 
em assumptos de gôsto, poróm insidiosos com 
selheiros em muitas oceasides, quanto: à pu= 
reza da phfnse o vernacula construeção do 
periodo, e mesmo, gm dadas circumstancias, 
quanto á eloquencia do estylo. 
P. d R. da 8. 


. 


(Jornal.do Commercio): 


—— mem 


racção da loteria do 1.º trimestre, da mise- 
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sua aventura da feira de Richm d repêlle o 
macio) dizendo que PERLA e, para 
livrar-se dos arrebatamentos d'elle, vê-se obri- 
gada a chamar por soccorro. Z 


- Leonel estava a ponto de ser conduzido é 


prisão, se por elle não intercedesse lady;Hen- 


riqueta, fazendo. acreditar que é um louco. 

Uma trompa ânnuncia a aproximação da 
rainha, e Leonel, recordando-se do'annel que 
lhe legára seu pai, contiao a Plunkett para 
que o apresento rainha e lhe peça justiça. 

Começa o ultimo acto no interior da casa 
dos dous mancebos, onde Plunkett se deses- 
pera do estado eim que vê o seu irmão adopti- 
vo, ao qual a paixão parecia ter transtornado 

- à razão. É 

A supposta Martha, que sente igual amor 
«pelo mancebo, apparece, conta ao inancebo 
que fóra ella propria que apresentára á rai- 
nha 0 annel que elle entregára a Plunkett e 
declara-lhe que é filho de lord Derby, injus- 
tamonte desterrado, que a rainha resolveu re- 
parar no filho ainjustiça feita ao pai, e con- 
clue ofierecendo-lhe à sua mão. 

- Leonel recorda os ultrages que gofiveu e 
recusa com delirante arrebatamento. 

Lady Henriqueta não: desanima, o, de 
concerto com Plumkett, improvisaram no 
parque do castelo de Durham um arremedo 
da feira de Richmond, e alli lady Henriqueta 
ea-sua confidente, vestidas de camponeza, se 
encontram com Leonel, que Plunkett astucio- 
samente conduziu áuella supposta feira de 
criadas, e d'este encontro, que recorda o-pri-. 
meiro, surge a reconciliação e o casamento 
dos dqua mancebosGoim ás duas belas. 

Jáse vê que o desfecho é satisfactorio. 

Agora duas palavras sobre a musica. 

A opera «Martha» é um romance posto 
em musica, em que esta parece reproduzir o 
dialogo, ? o 4 
« E" uma opera que se não confunde com 
nenhuma outra, NÃ 

À instrumentação é b) 
trepito. E” brilhante 
cidade no colorido. é 

Nota-se em toda a opera perfeita. unidade 
de estylo, volts» oi Ê 

Uma cantiga ingleza, de singela melodia, 
predomina e repete-se como. para ligar toda a 
opera ao pensamento inicial da composição. 

Reune o sério, o comico, o pathetico e o 
amêno, não como variedades distinctas, mas 
como partes harmonicas do todo. o 

O typo sentimental de Leonel, a singele- 
za campestre de Plunkett, a indole .capri- 
chosa e sensivel de Martha, o caracter des- 
cuiduso e alegre de Nancy traduzem-se na mu- 
sica com muita expressão. | nt 

O author procurou quanto pôde repro; 
duúzir na instrumentação os effeitos imitati- 
vos. “ 

Esta opera, como deixamos dito, não se 
confunde com nenhuma outra, é verdadeira- 
mente original, e, para ser devidamente apre- 
ciada, é mister. que. os ouvidos se habituem 
ao Seu estylo, muito diferente do das operas 
italianas, com que estão familiarisados. 

Entre as peças de mais brilhante effeito, 
sobresahem : o quarteto do 2.º acto, em que 
se representa a lição de fiar; o dueto de so- 
prano e tenor que se-lhe segue. 

No 3.º e 4.º acto quasi todas as peças são 
muito mimosas, e repassadas, de sentimento, 
e os finaes cheios de harmonia, é de magnifi- 
co effeito. ' 

Entraram n'esta opera: a dama Dejean, 
na parte de Martha, a dama De-Marini, na 
de Nancy, o tenor Bignardi, na de Leonel, o 
baritono Butti, na de Plunckett, e o caricato 
Leva, na de lord Tristan. : 

A execução póde dizer-se boa, com rela- 
ção ás 4 primeiras partes, mas no todo via- 
se que ainda estava carecida de ensaios, prin- 

= cipalmente nos coros. 

N'esta opera predominam as peças con- 
certahtes, e o dialogo musical está tão di- 
vidido pelos 4 principaes cantores , que por 
asgim dizer se dá uma perfeita igualdade 
dos papeis'que executam. 

O publico recebeu bem esta opera, que 
nas repetições seguramente alcançará melhor 
exito, não só pela mais “perfeita execução, 
como porque aos audictores, devo agradar 
cada vez mais, á proporção que so acostu- 
marea 4 novidade. brilhantissima do seu 
estilo. Os applausos que já hontem recebe- 
vam; no 2.º acto, o quarteto da lição de 
fiar, e dueto do soprano e tenor; no 3.º 
aoto , à arieta e aria do contralto, e aatia 
do tenor; e no 4º a aria do baritono, é 
duetto do soprano e tenor, provam quo o 
publico reconheceu o morito da partitura, 
e apreciou o da, execução, por parte das 
damas Dejean, e Do-Marini, tenor Bignardi 


rilhante, mas sem es- 
porque é cheia de viva- 


Não fallamos no amise en scene», por 
que já estamos costumados a não vêr so- 
bresahir os espectaculos n'esta parte. 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1005000 réis para 
cima na extracção que hontem teve lugur fo- 
vam os dos numeros seguintes : 

Numero 2330 com 7:0005000 

Numero 1613 com 1:0005000 

Numero 4718 com 5005000 

Numero 1810 com 3009000 

Numero 4324 com 2284000 

Numeros 2269 e 4595 com 2008000 cada 
um 

Numeros 1538, 4367, 1532, 3530, 1604, 
1017, 3687, 3036, 1753, 3166, 349, 2172 6 
3605 com 1005000 cada um. 

Passageiros. — O vapor Lisboa sa- 
hido para Lisboa, hontem conduziu a seu 
. bordo 109 passageiros entre elles os seguintes: 

Antonio Pinto Machado, Antonio José de 
Oliveira, sua esposa e filha, D. Maria da Con- 
ceigão Campos Soares, Manoel Ferreira dos 
Bantos Lima, Francisco Antônio Pereira Car- 
valho, João Antonio Martins, Josó Caetano de 
Oliveira Lanças; José Machado, Joaquim 
Luiz da Silva Gomes, João José Monteiro, 
Antonio Dias Alves Pimenta, José Correia. 
de Mello, Joaquim Moreira do Valle, D. An- 
tonio Costa, João José André, Thomaz de 
Aquino Lobo Souza, Franklin de Araujo 
Vianna, b À 

Feiras ma Baviera. — Um uso que 
vai acabando” nos paizes em que a industria 
está mais adiantada , mas que ainda se sus- 
tenta cm bastantes partes d'Allemanha , o 
das feiras, continua a subsistir em Munich, 
onde se fazem quatro por anno. À mais con- 
sideravel tem lugar de £ a 12 de janeiro. 
A importancia destes mercados não púdle 
comparar-se ás feiras de Leipsick ou de 
Francfort , comtudo faz-se ahi um commer- 
cio bastante consideravel de tecidos prove- 
nientes da Saxonia e da Suabia; e os pan- 
nos e estofos de li commtun lá representam 
um certo papel. O resto não se compõe se- 
não de commercio de retalho, de quinqui- 
lherias, de relogios da Floresta Negra, brin- 
quedos de criança de Nuremberg, etc, | 


Y 


no, Butti, que no fim tiveram duas |- 


Candidatós em perspectiva. — 
A «Presse» de Vienna diz que nos circulos di- 
plomaticos de Londres se fallava na intenção 
em que estava lord Palmerston de propor para 
o throno da Grecia a candidatura do principe 
Eduardo de Saxe Weimar. 

- Além deste principe, falla-se no principe 
de Linange, official de marinha ao serviço de 
-Inglaterra. 

A duqueza de Kent, mai da rainha Victo- 
ria, tinha esposado em primeiras nupcias o 
principe de Linange, e teve d'este casamento 
um filho c uma filha. : 

O principe de Linange actual é neto da du- 
queza de Kent e primo da rainha Victoria. 

À irmã de seu pai tinha esposado um prin: 
cipe de Hohenlohe, do qual teve um filho, que 
no anno findo casou com uma princeza de 
Bade. 

O principe Eduardo de Saxe Weimar,nas- 
cido em 1823, é coronel de um regimento da 
guarda veal de Inglaterra. 

Serviu na Orimêa e é filho do duque Ber= 
nardo, que viveu ao serviço da Hollanda, e é 
primo do gran-duque de Saxe Weimar. 

E alliado de uma das mais poderosas fa- 
milias da aristocracia britannica. 

“Sua mulher é Indy Augusta Gordon Lem- 
nos, filhá do duque de Richmond. 

Falla-se tambem em outros dous candida- 
tos, que são o principe Nicolau de Nassau e o 
margrave Guilherme de Bude. 

O principe Nicolau de Nassau, nascido em 
1832, é irmão do duque reinante e presidente 
da camara do ducado. 

Não é casados 

O margrave Guilherme de Bade, nascido 
em 1829, é o ivmão mais novo do gran-duque 
actual, : 

Os apumhaladores. — Terminaram 
em Palermo os debates do famoso processo 
dos apunhaladores. 3 

Foram 357 os quesitos apresentados ao 
jury. 

O encerramento dos debates foi assigna-; 
lado por um incidente singular. 

Quando os jurados entraram na sala das 
deliberações , sabiram os auditores pacificos, 
ficando no tribuhal um certo numero dein- 
dividuos, com o trage particular que os apii- 
nhaladores traziam na noute do 1.º de ou- 
tubro, e que se chama «bonacca». 

Os gendarmes , observando o numero 
os modos € a qualidade dos homens que ti- 
caram na sala, suspeitaram d'elles o co-| 
meçaram à revistal o VA! 

Não lhes encontraram armas, más quan- 
do a sala ficou de todo vazia; o paviment-. 
to estava semeado de facas de todas as qua- 
lidades. A 
O jury deliberou por espaço de 3 horas; 
e, segundo o seu"averdictum», foram conde- 
mnados : 


parte Westãs tropas estão mal armadas 
fortificações de Puebla estão munidas de 200 
peças. Às do Mexico possuem os mesmos 
meios de defeza. Pt 

- NOVA-YORK 24. — O correio chega- 
to de que os francezes estavam diante de 
Púebla, preparando-se para atacar esta praça, 

NOVA-YORK 23. — Os confederados 
fortificaram as altas de Frederickburgo 
para tormar impossivel outra passagem do 
Rappabanock ao exercito de Burnside. 

O «Examiner» de Richmond diz que a 
paz não é possivol senão quando se estiver 
bem convencido no Norte da impossibilida- 
de de fazer a conquista do sul. 

O governador da Virgina chamou 26 re- 
gimentos da milicia para o ajudar a repel- 
lir a invasão inimiga. ç, 

NOVA-YORK 24. — As chuvas cas tor- 
rentes engrossaram o Rappabanock e torna- 
ram à sur passagem impossivel ao exercito 
de Burnside. Este exercito conserva pois as 
suas antigas posições. 

O general Grant deixou Memphis para 
tentar um novo ataque contra Vicksburgo. 

O general BraxtonBragg acaba de pu- 
blicar uma proclamação em que diz que os 
confederados se apoderaram em Murfreesbo- 
rough de 30 peças, 7:000 armas, 800 carros, 
e que fizeram 100:000 prisioneiros. 

O ministro do Mexico em Washington 
queixou-se de lhe recusarem: licença para em- 
barcar armas, quando permitiram que se 
mandassem mulas e carros ao corpo expedi- 
cionario Irancez, ç 

M. Seward respondeu que não réconhe- 
cia o estado de guerra existente entre o Me- 
xico e os signatarios do tractado de Londres, 
porque. se não fez nenhuma declaração de 
guerra. Os: Estados-Unidos não podem por 
conseguinte regular o seu proceder segundo 
as leis dos neutros, mas a prohibição de expor- 
tação de armas applica-se a todas as nações e 
explica-se pelas necessidades militares do mo- 
mento para os Estados-Unidos. 

“ CORFU 31. — O comandante inglez da 
ilha deu ordem para se interromperem todos 
os trabalhos de furtificação e de reparação 


- que se estavam executando. A mesma ordem 


foi dada para as outras ilhas. 

BERLIN 3, --- Na camara dos deputados, 
a commissão do orçamento adoptou; por uma 
maioria de 32 votos contra 2, a emenda de 
M. Forkenbeck, assim concebida : 

« Tendo a discussão do orçamento de 1862 


pessoal e pecuniariamente responsaveis por 
toda a despeza inconstitucional, a violação da 
constituição conmettida pelos 'ministros não 
torna impossivel a discussito do orçamento de 
1863 ; cesta discussão deve por tanto ter lu- 
gar, 


Pasquale Masotto,. Gaetano Castelli e 
Giuseppe Cali á penna de morte; por deca | 
pitação. ca 

- À trabalhos forçados por toda a vidas, 
Giuseppe e Salvatore Girone, Serima, Lo | 
Monaco, Oneri, Termini, Favara o Denaro. ' 

A 20 annos de trabalhos forçados : An- 
gelo de Angelo. : 
Os debates duraram 7 dias. 

A policia tinha já tambem capturado um | 
tal Ranma páuo gua o Chefe da seita dos 
apunhaladores. * RR - 

Estes recebiam 1 franco e TO centimos 
por dia. : - 

O jornal «Aspromonte» diz que as fami- 
lias dos apnnhaladores presos continuam a | 
receber, o «premio de sangue» , que é a pa- | 
ga que recebiam os presos. 
A policia ainda não descobriu o ban- 
queiro dos assassinos. 


=— 
COMUNICADOS 


] ' 
l |) Snr, redactor. 
Rogava o obsequio de publicar no seu muito lido 
jornal a ssgunto muticia que, debaixo da epigraphe 
«Piscal do Pabacõo, dá o «Progresso» de Braga de 3 
do corrente : Ê 

« Acaba de ser nomeado fiscal do contracto do 
tabaco da comaven de Vianna do Castello o nosso pa- 
trieio o sur. José Carlos de Araujo Motta. 

« Aproveitamos esta occasião para recommeu- 
dar nos ese cnixas do tabaco o escrivão do contra- 
eto aesta comarea Manoel Antonio Gomes Pelos 


muitos e valiosos serviços que tem prestado. » 
, Do V. ete.: 


8.0, 11 de fevereiro de 1863 


Cs 


EXTERIOR 


Folhas Pariz de 5, do Havre e Bru- 

xellas de 3. 
Às correspondencias particulares da Polo- 
uia, não dissimulam que os insurgentes serão 
vencidos, mas confirmam a extensão do mo- 
vimento, e as grandes difficuldades que os 
russos devem ter para o comprimir 

Uina das correspondencias diz que a exal- 
tação patriotica das mulheres polacas tocava 
ósultimos limites. 

A situação é grave porque a luta é essen- 
cialmente politica e nacional. 

Segundo o telegramma que hoje publica- 
mos, a agitação ganhava a Polonia prussiana, 
pelo que se concentravam tropas em Pozen. 

No congresso hespanhol o deputado Va- 
lera, apresentou uma proposta para O reco- 
nhecimento do reito de [alia pelo govorno de 

Tadrid. Esta proposta foi retirada, depois de 
combatida pelo gencral Serrano, ministro 
dos negocios estrangeires, quo se appoiou no'| 
argumento de que a maior parte das potenitias 

ue reconheceram o reino de Italia são protes- 
Ear e que as razões que as moveram não 
são applicaveis 4 Hespanha, 


dificação e parece que conta pouco com o 
apoio da camara electiva, pois que, segundo 
diz o tolegramma, julgava-se provavela dis- 
solução. 

Um dos cirurgiões de Garibaldi declara, 
pela imprensa, que o general estará dentro” 
tle 14 dias em estadorde montar a cavallo. 
E provavel que esta publicação não tenha só 
por fim tranquillisar os amigos do heroe de 
Marsalla. 

s 


Despachos, don jornaes estrangeiros 


NOVA-YORK 24, — Veractuz 3 de ja- 
neiro — Corre o boato de que Doblado se 
suicidou. Tambem se diz que rebentou se. 
ria desavença entre Ortega e Commonfort. 

Ha numerosas deserções no exercito me- 
xicano de Puebla. 

Descobriu-so uma conspiração na briga- 
da do general Horan ; cinco oficiaes mexi- 
cos foram fuzilados, 

Assegura-se que os mexicanos teem 35:000 
homens em Puebla, 10:000 entre esta cida- 
de e o Mexico; -12:000 no Mexico 8:000 
em Queretaro, 12:000 em Guerrero. À maior 


O ministerio hespanhol sofreu nova mo- || 


, A «Gazeta da Cruz» diz que a resposta 
do rei á mensagem da camara dos deputa- 
dos será publicada sem ser referendada pe- 
los ministros. ; 

O conde d'Alvensleben, ajudante de cam - 
po do rei partiu para Varsovia, acompanhado 
do major Rauch. a 
As noticias da ,Polonin não nos dizem 
hoje nada que adianto ácerca da insurreição. 


Telegraphia electric 
DESPACHO N.º 2148 


“ Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 10 DE FEVEREIRO ÁS 4 H. 
E 17 M. DA TARDE 


o a moticia da cessão à França 
a Eiba. 

SEBLIN D.— Tomaram-se precau- 
cormemilitares. icina agita 
Posen concea 


PARTE COMECAR 


alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 3a 
9 de foveroiro. 
Idem no dia 10 


48:6583945 


mespachos de exportação 
Fevereiro 10 é 
RIO DE JANEIRO-— Na baren Amelia, D. 
Gertrudes M. Gonçalves, 1 cuixa com. salpicões e 
1 dita com feijões; M. T, da” Costa Guimarães , 
595,44 litros de vinlio; J, D. Coelho, 1 eúixão com 
vides. 

+ IDEM— Na galera Maria, J. A. Saldanha, 1 
enixão com salpicões; A. N. Teixeira, 215,68 litros 
de vinho, 1 barril com presuntos e 1 caixa com fer- 
ragens; C, J. de Souza Queiroz, 1 barril com pj 
suntose salpicõesyd. P, Monteiro Guimarães, 5350, 
litros de vinho. 

Na barca Folix, C, R. Fernandes, 4 


volumes div 


5. 
BAHIA, —Nn barea Douro, E. C, R. Mendes, 
2 caixões com sulpicões. 
PERNAMBUCO. — Na barca S. Manoel 2.º, 


M. G. Soares, 10 snecos com furellos; M. Tglozias, 
5 enjxões com púlitos; Nareiza Roza de Mello, 16 
Intas com salpicões; J. D. Simões, 5 cnixas com pa- 
elão. é 

CTDIgM SEyo Urigiis Ebporariga, A. P, dé Souza 
Bkito, 65,72 litros de vinho. 

RIO" GRANDE. — Na barca Recreio; E. C. 
C. Leite, 1 Int com prosuntos. 

LIVERPOOL .— No vapor Cintra, K, L. Cotur- 
nó, 800 cuixas com Inranjas, 60 cnnnátras com 
bolas 900 rostons do ditas; G'. Roid, 555,44 litros de 
vinho o 40 ancens com là; M. Gussiot & 0.4, 2671,20 
itros do vinho; Olley & Cramp, 5075,28' ditos de 
J. Jones, 200 sacens com ld; À. O, Navarro, 
127 ditas do dita. i 

IDEM.—No navio John & Jonnafas, Rawos & 
Ce, 20 pipas com neeite; M. C. dos Suntos, 4) caí- 
xus com Inrunjhs. 

HAVRE.—No patacho Iberia, J.J. R. Basto, 
1 enixa com macellas e 25,44 litros do vinho; Ba- 
rão do Seixo, 53424 ditos de dito ; D. M. Feuor- 
heord Junior & C2, 20 enixas com baga; J: P. Mou- 
tinho, 19,08 litros de vinho; A. R. Rerreia Vianna, 
19 ditos do dito. 

BRISTOL —Na escuna Alnim, J. M. R. Vnlen- 
te &'T, Archer, 1869840 litros de vinho; M, Gas= 
siot & 6.4, 8018,60 ditos do dito. 

HAMBURGO. — No navio Alexandor Newsky, 
D. M. Fenerhoerd Junior & (3, 14 eneeos com rolhas, 

BARCELONA.— No pntacho Priucepe Umber- 
to, Cnenos & Filhos, 100 enixas com baga. 

GIBRALTAR No návio Bragança; Fi dos 
Santos, 18 volumos de vassouras, 

BELPAST —Na escuna Helena, A. T. Barboza, 
70 caixas com laranjas. 


Wermos de carga 
Fevereiro 10 
LISBOA—Vapor Lisbou, enp. Contente. 


espachados pela mexa da 
estiva 
Fevereiro 10 


menero; 


Linho de fiar—115 fardos. 


do a-Mazatlan a 3 de janeiro refereo boa: , 


estabalecido a rererva de que os ministros são | . 


9 ámonte. — O governo des- | 


n 
Espoletas—1 cpixa, 
Milho —A5O súeeos. 
Paus sandallo—104, 
Graz liquido —28 barris. 
Pipas abatidas—50 molhos: 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Fevereiro 10 

Litros 


DESPÁCIADO PARÁ DEPOSITO 


Aguiar 
VESPACINADO IARA CONSUMO 

Vamo A 41236,96 

Dito verde ... 4056,72 

mt VILEA NOVÁ 3 

Vinho sairam io PLA 1h, 


oe 


Vinho 


DO PARA EXPORTAÇÃO 


raça de Lisbog 9 defeverelro 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 7 de feyereiro—3 por cento 
consolidado51,85—3 dito differido 46,75, 46,80, 46,70 

Bolsa de Puriz, eim 7 de feverciro — 3 por cen-| 
to frances 70,20 — 4 1/ dito 99. 

Bulsa de Londres, em 7 de fovereiro—Consoli- 
dados 92 3a 92 


ca aa e re 


PARTE MARITINA 


Porto 10 do fevereiro — 


» ENTRADAS 
PERNAMBUCO, 49 dias. — Patacho Novo Li-| 
ma, cap. Magalhães, assucar e outros generes, a A. 
L. Gomes Lima. 
GLASGOW, 5 dins.— Vapor ing. Rokeby, éap. 
Carnegio, fazendas, a G, Coverley. 
LIVERPOOL, 5 dias — Vapor mg. Castilian, 
cap. London, fazendas, a P. Chamiço Filho & Silva. 
PERNAMBUCO, 30 dins, — Barca Sympathia, 
enp. Santos, nssucar é varios generos, a M. G, Soa-! 
res. K 
BANIDAS 
BRISTOL. — Chalupa ing. London, cap. De 
Carters, feucta. 
FALMOUTH. — Escuna ing. Laurel, cap. J. 
Young, vinho e frueta. s 
RIO DE JANEIRO.—Barca Faria, cap. Rozis, 
vários generos. 
LISBOA, — Vapor Lisbon.* 
RIO GRANDE. —Barca Recreio, cap. Nova, va- 
rios generos. 
Idem 1 de fevereiro 
ks 11 nomas DA MANHÃ 

Fica fóra da barr: 

Barcas Novo Tentador e Minerva. 

Brigues Pero, Jon Alice Browne o Jolnhy. 

Patachos Paralita e Joven Florita. 

Escuna Margareth. 

Hintes Novo Feliz, Surra 1.º, Luz do Dia. D. 
Antonia e um outro. 

Rasca Flor do Porto, 

O vento é L. (brando) e o mar bom. q 


Até esta hora sabixam : uma barea, qitatro bri- 
gues, duas escunas, patacho Iberia é um outro, seis| 
hiates e uma rasca. d 


E ae 


- Movimento maritimo estrangeiro 

com relação à portos de Portugal 
ENTRADAS 

2 de fevereiro Em Liverpool, o Queen of the Vale. 
(Havin sahido hontem para Lisboa] 

é ErADSa Bor tar perdido Nóito fm 

borda À vista de Pormy.) 

Em Londres, o vapor Idá do Porto. 

SAMIDAS 

De Cardift, o Moult, para Lisbon. 
De Cork, o Muggie, para Lisbon, 

De Grangemouth, o Mary Ann, para, 

Lisbon, 

De Granton, o Mai 
oa 


Dia» 


, 
81 de janeiro 
N 5 


30 


ey Anny para Lis» 


ANTUERPIA, 1 de fevereiro —Entrou o Pro-| 
tegido cap. Pranco, procedente de Montevideu. 

RAMSGATE, 2 de fevereiro. —O Rndiant, cap. 
Baird, de Blyth para o Porto, encalhou hontem em| 
Brake Sand, onde se conservou quatro horas e sendo 
soecorrido, foi rebocado para aqui esta moute pelo| 
rebocador d'este porto, fazendo alguma, agua. 


Telegraphia clectrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisbon 1O de fevereiro 
ENTRADAS 


GLASGOW, 9 dias — Vapor ing. D. Pedro. 


g 
POMARON.— Escuna ing And; a 
VIGO, SOUTHAMPION 1 LONDRES.—Va 

por paq. ing. Cossack, vs. à o 

suerta lhe. Virágo. | 
HEM, RD 
rom prus; Moutog. 

IDEM.—Barea prus. Diemlng. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livraria de VinvaMoré 
Es PORTO E COIMBRA - 


JOSÉ ESTEVÃO 


Dº superior fazenda, bem acabado é por 
mavito reduzidos preços, se vende na 
praça de D. Pedro nº 25, 


ma. sai cmi (BT) 


TE ENDE-SE em conta uma 
EE: V farda nova de fidalgo ca- 


valleiro a : 
Quem a pretender dirija-se ao largo 
dos Loyos n.º 51 e 52. j 
(187) 


LOUÇA INGLEZA 


“BELLOMONTE N.º 107 


av 1$0. véia, 
POR FERROS | 
Escriptos ori 


cido — 1 vol. 12, com o retrácto photographado 
da authora......cucs 100, réi 


ANNUNCIOS | 


Agencia do CONHERCIO DO PORTO. 


NO RIO DE JANHIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & C. 
RUA DA QUITANDA Nº 70 


ECEBEM-SE alli assignaluras para este 
jornal, bem como quãesquer annun- 
cios ou 'correspondencias 


[onte na esão Pr Rope Té > ane On VETA 
Fallecimento e convite 


MLECEU à snr.” D. Genoveva Marga- 
«vida Leite — seu gunhao e lestumen- 
teiro João Antonio da Silva Guimarãos pede 
às pessoas de sua amisade o favor Ua sita 
tencia o officio de sepultura que ha-de 
rar-se ámianha 12 do corven Ave- 
Marias, na igreja de Santo Ildefonso. 
Pede desculpa de cumprimentos. 

bi : 


57) 


É 
REPRENREE acoapo AS nam 
REEF PE EEE E aten sen 
ALLECEU hontem ás 7 e meia horas da 
noute à innocente Maria, filha de Re- 
ginaldo José Cardeira — o responso de se- 
pultura será feito hojo ds Ave-Marias no ce-. 
miterio do Repouzo — espera merecer o 
obsequio dos seus amigos a assistirem a es- 

te acto de religião e caridade, 


555) 
ENDE-SE úima morada de ca- 


di V sas de ltes andares, sita na 


rua dos Marinheiros n.º 1596 161, em Villa 


praça dos Voluntarios da Rainha n.º 12. 


(556) 


Rua das Flores nº 45 a A 
ABA de réceber chailes de merinó pros 


c 
A to bordados linilissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazemira de côr 
— demi suison —, muito: Donitos chapéus 
para senhora, glacés. pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 99 & 
100 centimetros de largura, e uma Della 
collveção de panos pretos em lLodos os 


Nova de Gaya, lracta-so do seu ajuste na. 


ECEBEU-SE um lindo e variado sor- 


R timento. (378), 
“ (62h) ppm 


DOq vjod! vsitqnsuodsas as p “sono so sop 
-0) onb op somava sou *opoapuy sus opa 
-noq pon eg ou ofuy 

op obam] ou as aangh 


TeLSueB op sewig 
Madeira de tastanhô 


ET ENDEM-SE do largo da Aguardente n.º 


61, tahoas e couçociras de castanho por 
preços commodos. (480) 


ENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares, com quintal e 
agua, sita na rua do Principe n.º 240 


A 


e242. RA URL 
Tracta:se do ajuste na rua da Senhor: 
de Agosto n.º 24, 857) 


ENDE-SE a propriedade em construcção 
da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem bom quintal água de po- 
bo ramadas, fructeiras e vistás pará toda a ci- 
ade. Dão se- esclarecimentos no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26. 2 
[4078] 


Venda de casas 


ENDB-SE uma propriedade na 
sua da Alfandega n.º 7, 9 e” 
& 41, com excellentes commods pa- 
ra uma casa de combimercio o habitação dá 
familia, Falla-se na casu immediata n * 13, 


Ligo d241 (448) 


ENDE-SE uma casa sita no lugar do Mon 
teda Carreira, freguezia de Lordelo do 

Ouro, com um andar e aguas-furtadas, e 

agua dentro som muitos bons commodos, u.º, 

56 a 60: quem a pretender falle no mesmo 

lugar com João Dias Teixeira. : 
(482) 


jp Sa ENDE-SE 0 quintal ns rua 
fio o V 


pd do Breyner n.º 76 proprio 
para edifienr duas moradas de : quem a 
pretendes fall na rua dos Galdeireiros, an- 
tiga Ferraria de Cima, n.º 233. 


(529) 


DE-SE a quinta deno- 
ke minada da Veiga, sita na 
7 freguezia de Minholães, do 


concelho de Villa Nova de Famalição, quê 

se compõe de uma boa casa do hallisção 

com sua capella, azenhas, campos de terra 

lavradia e bóuças de mato. . ; 
á É | 


- dr, to das | Gunma 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e lractar do seu ajuste. 

E (137 


ENDE SE uma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
boa agua do poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender (alle na run Nova 


preços e qualidades. 


SAIDAS 
PERNAMBUCO. -— Brigue Laia 2.º 


(278) 


dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. 
? (8233) 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro; deções de bancos ede compthhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 7 de fevereiro de 1863 


e companhias | 


—— == sas 


à estar 


x 


Numero das |Valórnominal) “Quantas 
uy b que prefazem| do neções esto 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadaumn já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
docnpital acção emittidas Ê 
ana ) E 
De Portugal (titulos desci 16:000 5005000 | todas 5003000 | 5538000 1.º semestro do 1 
Commercial do Porto, 10:00 2005000 | 6:887 2008000 | 2545000 | 2565000 [2.º semestre de 1862 
Mercantil Portuensi 7:500 2003000 | todas 2003000 2585000 | 2603000 [Lº semestre de 1862 
União do Porto, . 20:000 1005000 | todas 805000 | 1018000 | 1025000 
COMPANHIAS ” 
Dus Lezivins do Tejo e Sado 5008000 | * o» | 5008000! 5288000 | 590500 fápro de 1862 
De Seguros Bonança (titulos de 5 acções) 2008000 | 2» = 12800 1508000 Joga no de 1861 
De Seguros Fidelidade ã 1:000,3000 » 50,300 8169000 | -B185000 [Ano de 1861 
De Seguros Segurança do Porto 10005000 | o 505000 | 1905000] 192300) [Até 30 de junho de 1862 
De Seguros Garant 1:0005000 " | BOSODO 625000 | 645000 [Até 80 de junho do 1860 
De Se | 5003000 E 258000 285000 803000 [Até 30 de junho do 1861 
1003000 1003000 93000 922000 |Anno de 1861 
ostoo 50, imo 645000 posto pno Fo o 
50300 50) Ago de 1 
2005000 | soda E: O |Aumo de 1861 - 
1005000 ” SOS000 -5- e 
505000 » 505000 515000 |2.º semestre de 1862 
508000 » | 503000 403000 [2.º semestre de 1857 
505000 ” | 83000 3 - age 
255000 » | 52000 =3- |Lº semestre de 1862 
| 1508000) du 3 | 4OSU0O [Lo semestre do 1854 
| 903000] cAbo8 o |, 903000 | =3= [Até B1 demarço de 1861 
; vegaç 5508000 | todas 5505000 | 6103000 | 6155000 [1.º semestre de 1868 
Dos Vapores do Tejo 5OS000 | 2020 | 505000 75000 85000 |Anmo de 1855 
De Cariungens Onibus... .. 1005000 400 1005000 785000 | 805000 JAuno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses.. 108000 todas 105000 85500 | 93000 |Anno de 1860 
De Papel de Alenquer 1:0005000 40 1:000,5000 | 1:000,3000 | =d= | Anno de 4860 
De Manutenção Civil | 1005080 | todas 1005000 Era 
Perseverança 2005000 709 2003000 | 2205000 | Ano de 1861 
De Messager as-Postas Portug; 5OB000 | 1:014 E ; 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. . 903000 |. todas 935600 | 1.º semestre de 1862 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento | 908000 » 485600 | Idem 
Companhia de Innifícios portugnezes..... 7 2:000 | 1003000 » 1125000 | - 
Papeis de credito publico Curso dos cambios 
—— == = | = = e 
FUNDOS PUBLICOS” Praças Praso Equivalencias Uambios 
É é À [Por 18000 réis. 
Inseripções de assentamento de 3 por cento (juro pago) 
té fim do 14 semestre de-1802) ..» E 471 | 471 | Londres... aa DaiÊ 
Inseripções com coupous (idem, idem) .. . Sn) a | paia Pies di 
Hambiirgo.,. » 15000 réis 
; Amsterdam. . » 165000 » 
: Genova... » tres livras nov; 
“TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO e og to 
2 » umflorim..ve....) — 
Titulos de divida publica (antigos)... 1 2 » um dutado NI MEE 
Ditosazues........ + 2 4 » um peso forte 240 
Ditos das tres operaçõe; | 1 15 » um peso forte 935 
Papel-moeda, ....... 7) Er EM. sho MSI S Par 


Xavier de Souza. 


| - Casadas sessões da camara, dos corretores da praça commercial de Lisboa 


em 7 de feve eiro de 1863 — O syndico, Antonio Joautra 
(Diurio de Lisboa n.º 30 do 9 de fevereiro de 1863) 


ESSEN 


ta pelle. 


vitor DEPURATIVO 


CIAS de SALSAPARRILHA COLBERT de la Pharmacia Calb é 
curar com certeza dos affeçoes secretas ate as mais inveteradas, e 
prescripta por os celebres Medicos par curar as Molestias de 


Deposito no PORTO, miguel souza ferreira. 


erl em Paris. 


Recommendade nelo Ser Coctenten, medico 
da hospitaes dos Veneraoes, 


Admitidaes no os hospitaes de Paris o de Londres. 


A COPAHIBA - MEGE 


DE JOZEAU, PmARMACEUTICO, 
es, rua St-Quentin, cm Paris. 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoés diarias seja em via- 
ja gem, cura em 6 Dias us molestias conta- 
- giosas ate as mais rebeldes. 


, Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Minover Square, Londres 


B.'G. Oliveira,,o antigo de Golden 

* Square, até 1891, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom traclamento, com 
todas as comodidades e attenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 


DA MISERICORDIA 


roxro 
PLANO 
LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


*  CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 10 DE FEVEREIRO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de... 7:00050900 PREÇOS 
1) pro: 1:000;000 É er 
1» 5005000 E 
E agi 300;000 
gs 2090;000 
dBm » 109;000 | Bilhetes inteiros. ..  SEG0O 
40» 203000 | mios bi 800 
4:540 -» ; G;800 Meios bilhetes... 28 
1º pum. 2284000 |Quartos.........csscscsseras 18400 
ão numero que se extrahir depois de | Oitavos. ...crtsatisitetitios 8700 
tirados os mais peitos cabtelias: 8500 
1:600 premios em 5:000 bilhetes. Ditas a 8250 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital É 
de 28 de junho de 1860 | 


y Ni 4 venda no sua antiga 'e bem conhecida loja os bilhetes com ps preços acima 


indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas. 


que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da. extracção remette 
asj listas dos premios. (370) 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


PÓRGADIN LE ROY 
a SELON L'ORDONNANCE 


acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. quo 
s doentes devem estudar com toda a altenção, 
tes de começarem o tratamento por meio do 
mpro o restabelecimento da 

porem, grande numero de 


irão, 
00 


“Des Individus recueillant nos bouteílles pour les remplir de prépai 
H tions sophistiquécs,onost prié de les brísor dês quelles sontvides. 


Aqui vão as assignaturas 


o VERDADEIRO, c para o reconhece 
— Só devem ser conside- 

radascomo VERDADEIRAS 

as garrafas dum quarto de 

MACIA COTTIN, c acompa- Fr 

hadas duma NOTICIA que da 


convem se leia altentamente o aviso seguinte; + 
litro, preparadas na PIAR- 
indica O tratamento ; 


lavras Pl 
" " em relevo no vidro, e no lacre 
Bum Fotuio = cujo, modêjo vai Junto — impresso em papel de cuio fundo, coberto Je. Tavrados amas 
em em branco as balavras PURSATIF LE RÓY com a minha assikinatura/de mão propria € 0 SELLO LE 
fim, e N, 1, Em cada gari entro a rolha € o papel azul que leva o meu sinete, um rotulo impresso em 
Tello com as firmas Le Roy, Coítin € Siguoretr e sobre a de Collin. acha-se O SELLO IMPERIAL DO GOVERNO ERANCEL 
N. 3, — lemettendo-se uma lettra de 509 francos sobre Paris, aceitavel a 64 dias de vista, ao Maximo, goza=se do oba 
lo e do maior desconto. A Casa nao tem nenhum estabelecimento filial: por 1850. dirijao-Se Sempre: os pedidos à rua 
do Soino, 51, ao Snr SiGNoukT, Doutor cm Medicina é unico continuator do Nelbodo da Le hoy, 
(826) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
—  NACIONAES 


ESTES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 

inglezes acham-se 4 venda narua de Bellomonte n.º 99, onde so aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda, 

O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breiner n.º 44, tambem se incumbe de 
os encommendar. a 

Preço dos Iadrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


GRAXA 
UNTUOSA SUPERFINA 


ULTIMAMENTE PREMIADA 


NA 


| EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE [& 


ex 


1861 


ESA graxa, no seu genero, é preferivel a todas até hoje conhecidas, pois torna-se 

muito apreciavel pela sua excelente composição, porque, além de um brilhante lus- 
tro que tira no calçado, tem a grande vantagem de o amaciar e conserval.o, proprieda- 
de esta que não sc encontra n'essas que por ahi se vendem. ; 

O seu author não púde melhor affiançar a sua superioridade e grande utilidade 
do que poses ao publico o promio e distineção que lhe conferiu o jury da exposi- 
são, pelo qual se garante o seu merito. A 

Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author JOÃO GUICHARD, rua de 
Santo Antonio n.º 221 — Porto. - 


Declara o annunciante que toda aquela caixa que não levar as medalhas da ex- 
posição é falsificada. (384) 


0 Capitão da escuna ingleza «Scont» pro- 

vine o publico de que se não respon- 
sabilisa por qualquer divida do seus tri- 
pulantes. 4 (513) 


Chá Hysson brazileiro 
R'* de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 
por arratel, (25) 


LEILÃO DE PLANTAS - 


Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


Nº quinta e sexta-feira 12 13 do corrente, 

dus 14 horas da manhã até às A da tarde, 
haverá no estabelecimento de horticultura e 
“jardinagem do horticultor francez Jules Le- 
roy Waigel, na rua de D. Pedro n.º 126, lei- 


NUMEROS 1 E 5, 


- O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testavel clficacia para a cura das afleeções pro- 
venientes da alteração dos humores; vai sémpro 


s mil perigosas, não se deve empre- 


Ntario por fallecimento de D. Maria Cle- 
A mentina Guerni 


cido hotem de manhã a exc.”a 

snr.º D. Ludovinv Candida Dourado -— 
seu marido Antonio W. da Costa Doura- 
do e seus cunhados Manoel Joaquim de 
Araujo e Costa e Hormo, Henrique 
Dourado rogam aos seus amigos a sua as- 


|sislencia ao responso de sepultura que terá 
lugar hoje, pelas 7 horas dã tarde, na real 
capella du Lapa, e pedem desculpa de cum- 


(543) 


primentos. 
À TONIO José Baptista Bastos cordial- 
mente agradece a todas as pessoas que, 
no dia 7: do corrente, na Ordem Terceira 
(de Nossa Senhora do Terço, se dignaram 
assistir á encommnéndação de seu amigo e 
compadre o snr, Manoel Joaquim da Sil- 
va Gil, e de novo avisa que, quinta-fei- 
ra 12 do corrente, manda celebrar uma 
missa pela alma do mesmo fallecido. 
1544) 
ES SOR EEE 


A commissão reguladora da agricultura o 
cofamercio dos vinhos do Douro 
Ft” saber que, por despacho que me foi 
communicado em telegramma d'esta 
data, foram habilftadas para exportação uni- 
versal 40:000 pipas de vinho da ultima co- 
lheita das 54:291 que como tues foram 
approvadas pelo jury qualificador, poden- 
do, por consequencia, ser entregues os bi- 
lhetes logo que se conclua à operação do 
rateio e em acto continuo começar a car- 
regação do mesmo vinho, guardando-se o 
disposto nos artigos 4.º e 5.º do regula- 
mento de 2 de dezembro de 1852. 
E eu Alexandre José Gomes Monteiro, 
secretario da commissão, o subscrevi, 
Alfandega do Porto, 10 de fevereiro 
de 1863. 
O presidente da commissão reguladora, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
k (551) 


Companhia - Portuense de Ilumi- 
A) 
nação a (az 
A Direcção desta companhia previne nos 
snes. consummidores de gaz e ao publi- 
co que, em consequencia da limpeza a quo 
se está procedendo nos lubos, na fabrica, 
do gaz, no Ouro, terá a jlluminação de 
soffrer alguma cousa, (545) 


Companhia de Fiação 
Portuense 
A 


Direcção da mesma companhia convida 

05 mestres pedreiros que quizerem to- 

r por empreitada a construtção do edi- 
ficio proprio para fabrica do o de al- 
godões, que a dita companhia vai estabe- 
ler no sitio do Campo Grande, hoje Campo 
24 de Agosto, a appresentarem as suns pro- 
postas por eseripto em carta fechada, no 
praso de 10 dias a contar do din 9 de feve- 
reiro corrente, na casa 0.º 233 na rua do 
Bomfim. 

As plantas e condições com que deve 
ser feita a obra, estarão patentes tados os 
dias, na mesma casa, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, 

Porto, 9 de fevereiro de 1863. 

Vicente de Souza Dias, 

João Carneiro de Mello, 

Raymundo Joaquim Martins. 
(532) 


“ Arrematação 


O dia 25 de fevereiro proxi- 

mo, pelo meio dia, no lri- 
bunal da rua do Almada, d'esfa 
cidade, n.º 335, se tem de proceder é 
arrematação pela raiz da quinta denomi- 
nada de Arreigada, sita qu Valença do Dou- 
ro, julgado de S. João da Pesqueira, que 
so compõe do casas, armazem, lagares, 
vinhas, terra bravia, oliveiras e lodas as 
suas pertenças, dizima a Deus, lonvada 
na quantia do 20:1688800, e Dem assim 
dos moveis existentes na mesma quinta, 
louvados na quantia de 6318200 réis, a 
cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia, no inven- 


Vianna, viuva de João 
Josó de Almeida Penha, e de que é es- 
crivão Almeida Basto. 

, Como procurador, 

Joaquim Perreira da Costa (iuimarães. 


(319) 


| CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


NSATO medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA” MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. q 

Consultas em sua casa todosos dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. E E 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
Lisboa. 


lão de fructeiras, arvores e arbustos de 
bend E sementes de flores e muitas ou- Chá Hysson a 800 e 650 
tras plantas. E Eftxotre em bruto. 

Até ao dia do leilão Mr. Leroy conti-| . Flor de enxofre. 
muará a vender os artigos que tem no seu Pelles de verniz da Russit proprias para 
estabelecimento e com reducção de preço, |folles de carruagens ou botas de montar. 
segundo a importancia das encommendas| . Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
que se lhe fizerem, (475) Imanhã ás 3 da tarde. (133) 


(249) 


a na SU E E 
MANOEL Antonio Peixoto. de Magalhães 

tem á venda na sua luja de mercearia, 
rua de Santo. Ildefonso n.º 70, bilhetes, 


meios, quartos e cantéllas de 500 e 250 rs. 
da loteria que se ha-de extrahirem 10 do 
corronte, (447) 


» 


(546) 
” HLEGA hoje ao Porto, o snr. 
D. Pedro Cort y Marty, já 
muito conhecido n'esta cidade como profes- 
sor e author da Orlhopedia hespanhola. 
(541) 


PRECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 

José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


pesDeU-sE um vewolver 
desde as Caldas de Vi- 
zella até ao Porto, vindo por Santo Thyrso, 

Quem o achasse e quizer fazer o fa- 
vor de o entregar no escriptorio d'este mes- 
mo jornal receberá alvicaras, Ê 


(547) 
João Caetano de Lemos 


ABRIDOR 


MUDOU.» sua officina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1.º andar, onde contina 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todas os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 204000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar c copiadores para es- 
criptorio, Resumg quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. | 

(857) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
“ (3283) 
Associação de transportes de 


Amarante 


: = (MARCIA Ribeiro 
ks RE, 


& C.º, Bessa 
- Corrêa & C.º e An- 
osé da Cruz & Irmãos, fazem pu- 
blico que desde 9 de fevereiro por diante 
principiam a Tunecionar os seus carros Li- 
rados a muares de grando marca para 
condueção de fuzendas de toda a especie 
é passageiros, entre o Porto e Amarante ;. 
sabindo de Amarante para o Porto nas se- 
gundas e quintas-feiras e do Porto para 
Amarante nas lerças-e sextas-feiras de cada 
semana, aos pr 
Passageiros 
Fazendas de pezo, para Amarante : 
Cada quintal metrico 400 réis (ou 60 
réis cada D.) 
Outras fazendas de maior valor: 
Cada quintal metrico 700 réis (ou 105 
tóis cada (D.) 
Para a Regoa: 
Cada quintal metrico 1 
réis cada (D,) 
Para fim Real: 
Cada:quintal metrico 18415 
18700 cada 8 
Para Lamego : 
Cada quintal metrico 18500 réis (ou réis 
18800 cada 8 O.) 
Agente no Porto — José Manoel, rua do 
D. Pedro n.º 22. 
Gerente em Amarante — Antonio José 
da Cruz, (530) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendêm-se inscripções de assenta- 
mento 0 coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 
Compram-se é vendem-se ae» 
ções dos bancos. 


$330 réis ou (200 


réis (ou réis 


, (640) 
INSCRIPÇÕES, 
João Pereira Velludo, 


na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 


de assentamento e cou-|i; 


pons. 


2 


(281) 
Banco Anglo-Portu- 
À * guez 
Na rua dos Inglezes n.º 48, 1º an- 


dar, vendem-se acedes d'este banco 
; (441) 


Livros antigos 


E! a rua dos Caldeireiros n.º 116 com- 
pram-se livros antigos ou encarregam- 
se da venda d'elles. 
Tambem se incumbe de qualquer en- 
Parqda que tenha relação com livros usa: 
0: 


quer para o paiz, quer para o estran- 
o, dirigindo-se a Il. de Morues. 
(476) 


- MARTHA 


STA nova opera completa para canto e 
piano, vende-se no armazem de musi- 
ca e pianos de José de Mello Abreu, rua 
do D. Pedro n.º 14, O preço para os snes. 
assignantes da LYRA é de 28240 réis. 
(510) 


Aguardente de vinho de Valencia 


RIMBIRA qualidade garantida: vendo- 


se no escriptorio de P. Chamiço, Fi- 
Iluminação a gaz' 
. dres lindos lustres de 
de e variado sortimento de candieiros de 
Canos de composição de" todas as di- 
tence à iluminação a gaz. 


lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 
CABA de receber de Lon- 
(Em crystal de uma até oito lu- 
2es, assim como um gran- 
metal dourado, bronzeado e de porcel- 
lana, ” 
mensões, proprios para o encanamento de 
gaz e agua, globos o Ludo o mais que per- 
Rua de Santo Antonio n.º 181. 
Rua dos Inglezes n.º 82. 


(550) 
Candieiros de nova luz 
de gaz 


RECEBEU ultimamente grande sortimen- 

EM to d'estes candioiros de lindos gostos. 
Rua de Santo Antonio n.º 181 ou no 

deposito, rua dos Inglezes n.º 82. 


(548) 
GAZ LIQUIDO 


Do mais purificado e sem peri- 
go algum 


UA de Santo Antonio nº 181 ou no 
deposito, rua dos Ingkezes n.º 82. 
(549) 
RETENDE-SE vender um cam- 
po de terra lavradia e suas 
pertenças, com agua de rega e li- 
ma, sitos nos suburbios de Penafiel, freguezia 
de Novellas, lugar de Louredo, chamado o 
campo de Painçaes. Quem o pretender di- 
rija-se ao snr. administrador de Paredes, que 
para a sua venda se acha authorisado. 


(16) 


x 

E A escuna ingleza — WILLIAM 

A, EDWARD —, capitão David Jones, 
NY 7 


espera-se aqui” todos os dias para sa- 
hir com brevidade, 
(527) 


Belfast 


A escuma hanoveriana — HELE- 
NE —, capitão Wessels, sahe por es- 


a tes dias. Ainda tem algum lugar para 
E carga, E (528) 


Londres 


O Drigue inglez — LANCET—, 
enpitão John Worsley, sho até o 
dia 25 de fevereiro. 


istol & Glocester 
N 


(520) 


Londres 
O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sabe 


na primeira” semana de março. 


Leith É 


A escuna ingleza —FLYING FISH, 
— capitão John Jemunet, sabe com 
muita brevidade. 1 

Os snrs, carregadores terão s bon- 
dade de mandar os seus vinhos para bordo. 


529) 
“Bremen 


A galeota hanoveriana — ALLEAN- 
CE—, capitão H. W. Wujer, snbe 


em dez dias. (528) 
“Copenhagen & Sto- 
ckholmo ' 


O brigue sueco — JOHNNY —, espi- « 
tão P. Ehlert, espera-se aqui todos, 
os dins para sair com brevidade. 


(524) 
Londres 


A escuna ingleza — 'THOMAZIN,— 

capitão Joseph Arnold, sahe cor toda. 

a brevidade. k 
(8080) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º R7,0u na praça. 


Lisboa 


O biate — ROCHA, — enpitão Ber- 

nardo José Ramos, a sahir cor toda 

a brevidade por ter a maior parte 

do seu carregamento. 

sto du carga tracta-se com Daniel & Ir- 

mio, em' Cima “do Muro n.º. 159 e 160. 4 
[553] 


“Rio de Janeiro - : 


ps Está carregada o prompta a sahir 
no din 25 do corrente a barca — 
“SANTA CLARA. 

Ainda recebe enrga miuda e pas- 
sageiros : trncta-se com Sonres Irmãos, ru do Al-, 
mada n.º 165. 14998) 


Rio de Janeiro 
A barca — PELIX —, do 1,2 classe, 
sahirá com muita -brevidnde: para o 
resto da carga e passngeiros, para 08 
quaes tem excelentes commodose be- 
liches para os de prôa, tracta-se com Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.* 99 e 101. 

« (3947) 


Venda de predios 
UEM quizer comprar uma 
KS> morada de casas de dous 
andares, sitana rua Direita com os n.º 116 
e 118, em Villa Nova de Gaya, proxima á 
Emto do Cabeçudo, falte com José Antonio 
da Fonseca e Silva, na mesma villa, largo 
do Cabeçudo n.ºº 2 e 6, quo tem ordem não 
só para dar todos os esclárecimentos, como 
justar a dita casa se convier. (425) 


ANHUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
a snhir em principios 
de fevoreiro. 

(Tem commodos para passageiros.) 

Agentes A. Miller & Co, run dos Tnglezes nº 
; (30 


73. 


Liverpool 


O apar ingles — 
CASTILÍAN —, ca- 
pitão William London, 
sabirá até o dia 14 do 


Consignatarios F.C) lho & Silva, a 
quem se deve divigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no sur, Carlos Covorley, 
ua dos Inglezes n.º 87, 1º andar 


(525) 
Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — RO- 
KEBY —, capitão Ro- 
berto Carnegie, sahe 
até o dia Tó'do corren- 
t 


Quem quizer carregar dirija-se no consignata- 
rio Carlos Coverley, run dos Inglezes, 87, 1.º andar. 
(526) 


Bristol & Gloster. 


PRIMEIRO NÁVIO DO ANNO 


A escuna ingleza— ALARM, — ca- 

pitão Joln Phelp, espera-se todos os 

) Uias para enhir em tempo rasoavel. 
48) 


uem nelles quizer carrégar dirija-se 
a A. miler & €.º, rus dos Inglezes n.º 


Londres 


A sahir com br 
inglez — SUNRIS| 
npitão Thomaz E 


E 

Liverpool 

A sabir sem demora a escuna ingle- 

za— JOHN & JENNAFAR, — AL 

no Lloyds, capitão E. Elleyr. 
Consignatarios Kendall & Jo- 

mes, na rua dos Inglezes n.º 32, 5 


nde “o patacho 


ntofr, 


(267) 


Armazem da Vista 
- Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.º 24 A 26 


A! UGA 


M-SE serviços completos de lou- 

q aes, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de electro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos profrios e 
necessarios para o serviço de juntores ou | 


Hamburgo 

Sahe com brevidade o navio russo — 
ALEXANDER NEWSKY —, capitão 
ê D. Lebedoy. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
a 


gb O brigue — GUILHERME, — capitão 
Ainda recebe alguma carga e pas- 


bailes, = (470) 


heerd Junior & 
Soutinho, vai subir no dia 25 do cor- 
sngeiros; tracta-se na rua do Almada n.º 298. 


Rio de Janeiro 
rente fevereiro. 
(aasa) 


1 no Lloyds, |' 


Rio de Janeiro 


A barea— FORMOSA, enpitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sabirá com 
muita brevidade. 
Para envga e passageiros trncta-so 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veirasnºd6, (Ay, 


. É Eai 
Rio de Janeiro 
A sahir brevemente a nova barea — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, para o 
que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se a Manocl Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. (8706) ! 
07% a E “o 
Rio de Janeiro 
Vai enhir com muita brevidade x 
a galera — MARIA, — capitão 
ntos, ro 
Para.carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna & C*, Praça de 
Carlos Alberto n.º 182, N (3995) 


Rio Grande do Sul 


(com ESCALIA PELO RIO DE JANEIRO) 


Snho com muita brevidade a nova 
barea — MINERVA. 
Não recebe enrgn; sómente pas- 
sageiros. Por isso quem na mesma 
quizer ir de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se a Ber- ” 
nardo José Machado, Iago da Cordoaria e 50. 


Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 

ca — RECREIO, — capitão Nova. 

+ Quem na mesma quizer carre- 

gar ou ir de passagem, para o que 
tem excelentes commodos 0 bom tractamento, di- 
rija-se a Bernardo José Machndo, Inrgo da Cor- ' 
donria n.º 50, ou ao enpitão a bordo, 

(8307) 


Bahia 


Vai aahir com toda n brevidade, por 
ter parte do carregamento prompto, 
o palhaboto portugues — DORVAL, 
— forrado de cobve e de que é ca- 
o Manoel Maria da Conceição. 

Para o resto da carga e passageiros tracta- 
se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Rebo- 
leira n.º 19. (ru) 


Pernambuco 


Vai sahir até no dia 15 do feve- 
reiro o brigue — ESPERANÇA. a 
-Recebe carga e passageiros: tra- 
etase com Sonres, Irmãos, rua do Almada n.º 165, 


(24) 


Pernambuco 
A sahir em breves dias n veleira baren 
— SYMPATHIA —, Quem na mesma: 
quizer earregar ou ir de passager diti- 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, rum 
( 


de Bellomonte n.º 77. 
vd 


ESPECTACGULOS 
4.º feira 41 de fevereiro á 
S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidinda. — 44 + 
récita de assignatura do 5.º mez, — À opera se- 


miséria em 4 actos— A MARTHA, — A's 7 6" 
meia horas, * 


5.º feira 12 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Empreza nacional. — Em be- 
neficio do actor Telliodoro. — O. misterio em 3 
actos e 4 quadr GABRIEL E LUSBEL, vot- 
«o SANTO ANTONIO. — A's 7 o meia horas, 


As vistas são novas e pintadas pelo snr/ 
Luceni. 


Responsavel M, S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


